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pronunciado na abe·rtura da campanha 
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Por o.casia10' da abertura da ca·mp1anha de Auxílio no 

. Inverno durante a guerra, no Palácio dos Desportos, em 
· Berlim, o Führer. proferiu o seguinte discurso: 

·' 

Homens e mull1eres d·o povo alemão .! Ca1naradas ! 
. 

Se venho falar-lhes novamente d·ec·orridos longos 
ineses, nã 10 o faço para responcler a al.g,um dis·curso 
daq.11eles p·olíticos qu·e 11á bem pouco1 se <l(lmiravam da 
razão do meu proloog.a<lo silêncio. O mu11do a\r·aliará um 
dia o que te\'e mais importância, nestes três meses e meio: 
se o discurso do sr. Cl1urchill, se as minhas acções. 
· ·Vim hoje aqui, como sempre, inaugurar ·a campanha 
de Auxílio 11 ·0 lr1verno. Desta vez, bastante clifícil s·e .me 
tornou comparecer aqui, porque na 11ossa fr·e11te de leste, 
neste mome.nto, se inicí<trarn opPr1élÇ1ões <1ue ficarão as,si­
naladas como acontecimento de magoa importância • 

. Dcsenv(tl,!'e111-se essas ope1·nções 
b{t .iti 48 h.01·ltS en1 pr4>p(>t·ções 
.gig;ctntescas .• Esta 1•cção ,·,ili C(tn·· 
t1·ibt1i1• 1•~tra o esmag·awe11to d.o 
inimigo a leste. . 

~ Falo-ll1es neste mom.ento; em nome d·os m·ilhoes de ·. ·· 
homens a.gora empenhados· na luta, para vos pedir que · 
al~m dos: sacriffoios anteriore~, se· sacrifiq-uem também 
neste ano pela nova campao.b~ do "Auxílio no Inverno. 
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Desde 22 de Junho que se desenrola um luta de ver· 
dad-eira importânc.ia decisiva para o mundo. Só a poste .. 
rj ,dade poderá dev·idamente pesar a gra,ndiosidade e as 
conse.qüências dê·ste facto histórico. Urn dia ficará ela 

~ • I 

con~enc1aa que. c·oroeçou uma no\·a €p,oca. 

p ·orém, também esta luta eu não a dese.jet. 

D~sde Janeiro d,e 1933, a.no e1n que a Provid,ência me 
confiou a chefia e os destinos do Reich, que eu tin~. um 
objectivo em me.nte, o qual em essência foi esboçado no 
programa do nosso Partido Nacional~Socialista. Nunca fui 
infiel a êste intuito, nunca renunciei ao meu programa. 
Rslorce.i-me .outrora por alcançar o ressurgimento interno 
dum povo que, dep,ois d1e umla guerr.a pe,rdida por sua 
própria c11lpa, deixou atrás de ~i ,a mais profunda he·ca­
tombB da sua Hi5tória. - Isto era já um tral)alho ,colossal! 

* Encetei essa t ,are.fa na altura em 1q11e outr,os tinh,am ex,pe­
rimentado um desaire ou ha,·iam renunci,ado a admitir a 
po,ssibilidad·e da execução dum tal pro.gram,a. _ 
. Aquilo que nestes anos conseguimo~ realizar, é único. 
É por isso que eu e os me-us colaQoradores nos sentimos 
ofendidos, quando temos que ocupar·nos com essas nuli­
claàes democráticas,, q,ue n,em sequer estão em cionriições 
da nos citar a~·seu passado uma úniua obra \Tital irerda· 
deiramente grande. 

En e os me,ns eola.bo1·:i.dorés não tinhnmos 
necessidzt.de destit. gne1·r41, i,a1•a, (lel1ido & el11, 
lançarmos os n.os,sos Jlome,s na Jlost .. e1·i<1ade .. 
Pa1··a tanto, ter.·inm cl1egado as realiz:~çõ ,es <lo 
tempo de paz, sem ~li1\9ida alguma .. Além disso, 
nf10 tinhan1os ain(la chegado ao têru10 d? nosso 
tr,aball10 e,riador; nalguns pon.tos e.sta~amos 
m ,es.mo ainda no inicio. 

Assim,. foi le\"ado a cabo e sanea,mento interno do 
Reich aas, ~ais difí1ceis condições, p·ois todavia, te1no:s na 
Alemanha -gue alimentar 140 in~~·\·~d~os po~ qui_lómetro 
quadrade. Com: os oatros povos Jª isto não é ass1m. Não 
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obstante,, ·resolvemos os nossos problemas, ao passo que 
o mundo democrático, em grande parte, falhou justamente 
. na resolução dêles. - -

• 

Os nossos objec~i vos eram os seguintes: 
... 

Primeiro, promovei• a con•olldação da. nação 
a .lemã; 

'&eg11ndo, alcançar a nossa lgnal«lade, d le direi­
tos no ex~e1•ior; 

terce'lro,, c.onsegul1.·. a unidade do, povo alemão 
e com ela a 1·eco11stitnição de uni Estado co11,­
forme a 11atu1•eza, t• q11al só a1·tificlosamente 
foi quebrado du1·ante séculos. 

Assim, meus ca.mara(las, logo desde· o início que estava 
assente o nosso programa externo e de antemão fixaclas 
as necessá:rias disposições. ll,orém com isso nunca se q.uis 

.. , dizer que nós alguma vez pretendessemos a gu.erra, Uma 
c1oisa, todavia, ficara assente: que em caso algum, renun­
ciaríamos ª'º restabelecin1ento da liberdade alemã, ou seja, 
a prec.ondiçao para o ronascin1ento da. Ale1nanha. 

Animado clestas intenções, apresentei mt1itas pro1losta.s 
ao mundo adverso.; não preciso de repeti-las aqui. Com·· 
peta à diáriá actividade publicista dos meus colabo- . 
rado,res, tratar dês se capítulo. P·.o,rém, tôdas as ofertas. de 
paz que eu submeii à apreciação dos critícos: propostas 
de desarmamento, sugestões pa.ra o estabelecimento pacf­
fico ·de novas e, sensatas regulações econ,ómicas, etc., tôdas 
foram rejeitadas, muito especialmente per aquêles que, 
evidentemente não acreditavam na execuçã0 da sua obra 
pela via pacífica ou, melhor dito, temiam não poder man- . 
ter o seu próprio regim~ em vigor. · 

• • 

. . · Não obstante, em a:u.os ele labuta pacifto·a, 
eon.sepbno• não aõmen.te levar a têrmo a n~asa 
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grattcle reforn1a interna, ma~ tan1béu1 começar 
i111nificrt1· :t n:t~!ão :tlc1t1 .ü,c1'i1it11llo t1ssim o grr11~de 
Reicl1, Jl<Jis, t!e no,·o tronxen1os pa1'a a pát,ria 
niiih.ões de J1,>n1ens de sang~ne alemão, ao 
n1esn10 ten1p1 0 qne pi1nbam 1o:s a<, dispor do nosso 
po,·o o Jl<lder")so fact<tr politic.o qu 1e 11m tal 
n ún1 er"o d e in di ,ri·dn os represe n tn. 

Nesse. período foi-me po·ssí,·el trazer para nós um certo 
nt'1n1ero de alindes, à. firente a.os qu.ais se. encontra a Jtá .. 
lia, a cujo chefe político. me .liga uma amizade firme e 
proft1nda. -
------Tamuérrl co·m º' .TnJlfio as n.ossas rela1ções se tornaram 
cada ' ' ez mell1ores . .-4.lóm disso, d,e.sde o p·rincípio contámos 
na :Su-ropa com uma série de Estados e poyos que se rela· 
cionam c,onnosco nt1m a·mlJie.ote de constRnte simpatia, 
e·~peciaimente a llungria e alguns Estados nórdicos. 
D(·po-sJ o,utros p01\:-o,s1 se juntaram a êslte~ .,, m .. as ·não inf1e· 
lizniente aquêle que, duraf:lte n, minha vida, semp,re nle 
es orc·~i por atrair: o po·vo britânico. Não ·qucre isto d.izer 
qu,e s~ja -o povo inglês, na ,sua totalidade, o único re~Bon­
sá''~l d~s e facto1 não; ma~, .só alguns indivícluos que p,elo 
seu estranhad-0 6\.1.io e lou,,cura, p1rocurararn sab 1otar todo o 
es orço de entendimento, apoiados pelo ~ Jn.imigo inter,na· 
cional--o judaí::n10 -, que todo,s nós bem conhecemos. 
· 1 es.tas cir~unstâncias, não nos foi dado, contràriame,nte 

a tôd ln a minha e~pflrança, estabelece,r a união da Grã·Bre·· 
tanha, e em e,~pecial do po,·o inglês, com a -~lem ,anha, 
esta l!lnião que sempre e~perei. Por e~ta razão, tal qual 
co·mo em 1914, cht>gou o dia e,m que s,e devia to·m.ar a 
doioro~a resólct.1ção. Então tamuém não recuei, pois, sôb1re 
uma coisa eu não tenho dú\rida alguma: 

• 

.Já qne se torn:n·a impossível c.onquistaran.mi-
z,ode in~lesn, então, bem mell1or foi que asna 
inix11iz2ttie ntinA·isse a .. .llem2111htl- ,num nio·, 
111er1to em qne eu prép1·io ainda estaTa à fren,te 
do nc·•1'so lleiel1. Já qne, nã& obstante as pro· 
,.-idênciiis~ qoe t<•Dlei e a b&a vontade manife"5· 
tâda, não lutl·ia maneira de captar a amizade 

-
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b1·itâniea, então conslderúmo-la perdida para 
o futuro; assim, mais :nada restava do que a 
luta, e eu agradeço ao Destino ter-me fadado 
para dirigi-la pessoalmente. 

Por isso, também eu alimento a convicção de que, na 
realidade, com tais homens não pode haver qualquer en· 

· tendimento. São loucos varridost gente que desde há dez 
anos a esta parte não conhece outro estribilho do que ê.ste : 

,• 

,,Q.ueremos novamente um.a guerra e@m a 
Alemianha l" 

' Na verdade,, em todos ,estes anos, em que, pro•. 
·curei chegar a um aeôrdo, em tôdas as elrcuns· 
tâncias,, ~ 

. ; 

oen1pre o Sr. Churcl1ill te,re Unicamente esta 
ambição: "Eu quero ter a minha guel.'ra t~ . 

E t e m - n a a g o ra ,! 

E tod,os o,s s1eus instigadores, que outra coisa não 
sabiam dizer, senão que devia ser uma ,,guerra divertida" 1 

e que reclprocamente se felicitaram em l de Setembro de 
1939 por essa divertida guerra que1 eclodia,, - ê,sses insti­
gadores devem entrementes ter a·prendido a pensar coisa 
b,em diferente sô'bre a tal ,,divertida guerraf'. 

· E se,, porventn1·a, ainda êles não sabem q,ue, 
· esta guerra na<la tem (}e di ve1··tido pa1•a a Ingla•1 

terra,, então com o tempo êles verific.a:r.iio que. 
isto é tão verdade, como eu estar aqui a falar-

istes instigadores à guerra, não só do velho como 
também do 00vo manda, procuraram primeiro empurrar 
a Polónia. Moveram-na com astúcia, fazendo·lhe acreditar 
primeiramente que .a Alemanha, no fim de een.tas, não era 
{lq\iilo. que ostentava, e, .segµndo, .que tinha a .garantia de 
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que lhe seria prestado, em tôdas as circunstâ.ncias, o ne· 
cessário a~xílio. ~ra êste um período em que a Inglaterra 
não mend1gava ainda pelo mundo, que corresse em sua 
ajuda, mas em que prometia, sim, à bôca cheia, auxílio 
a todos . .Mas desde então a situação modificou·se profun­
damente . 

• 

• -l.go1·a já não verificamos que _11 Inglaterra 
este.ja instigando os países a entrar em guerra 
com a pron1essa de lhes prest~t.1· socorro, mas 
~im 'f"emos a In·glaterra mendigai· apoio pelo 
mn.ndo para a coadjuvarem na sua guerra .. 

Na de\ida -altura, apresentei as minl1as ofertas à Poló· 
nia, sôbre as quais, agora que os acontecimentos contra 
a nossa vontade tomaram um outro rumo, eu tenho aqui 
que dizer:. foi a Providência, a Omnipotente Pro\ridência 
que impediu então ter sido aceite a minha proposta. Bem 
sabia Ela, porque razão assim tinha q.ue suceder e, hoje, 
eu também o sei, e sabemo-lo todos nó.s. 

Esta conspiração de democráticos, judeus e ma·ções, 
conseguiu há dois anos lançar 2 Europa na guerra .. As 
arma·s tinham que tisar da pn.la\ra. 

Trava-se de-sde então a· luta entre a verdade e a n1en· 
tira e, como sempre, também desta ' 1ez a \1erdade há·de 
sair ,-itoriosa. Por outras pa1av·ras, por muito que mintam 
a propaganda inglesa, o jl1daJsmo mundial e os seus apa· 
niguados democráticos, em nada conseguirão alterar as 
realidades históricas. E a v·e,rdade histórica é que não são 
os ingleses que puseram o pé na .. ;\lemanha; não foram os 
outros Estados que ·conquistaram Berlim por exemplo, e 
qu-e não foram êles q,u,e avançaram para oeste e para lest~ . 

• • 

A. verdade histõr.i.ca é esta: que de1de há 
dois anos até agora, a Alemanha tem b·atldo 
O·I seus inimigos um .ap.ós outro. 

:r -0 era isto que .eu q·ueria. Lo~o ~pó.s -A primeira 
fas·e do conflito, n , vamente Iir~s -este'.zxdi a mão~ Eu pró~ 
prio fui s.oldado ·e· seit . ois, quanto custa a ancar 11 ·vitó· 



• 

• 

uanto _sangu.~ e desgra~~, dôres _ pri~açõ.es .ª· _sa~rifí· 
c1~os~~ -são necessários. 1'fas a minha mão fo1 re elida ainda 
mais bru§camente·; d~sde então sabemos que cada oferta 
de paz minha logo servia ao b_elicoso instigador Churchill 
e seus parti · rios para explicar aos povos ludibriados g_ue 
êss~ gesto era uma ~rqva de fraqueza da Ale}Da~ha .. Iss? 

. seria a clemonstração 1de gue nós n'ao p.odet1amos <font1 .. 
. - nuar a guerra e estávamus à beira da capitulação. Por 

isso desisti de tornar a trilhar um fal caminl10 ; eheguei, 
as.sim, ao conve:ncin1ento 1de q~µe Jl:re,8entemente se 
tem de alcança.1• uma decisão insofismável, 
uma decisão de conscqiiênci11s n1undial&. que 

·~ . exot•\'a a suR ac~ão pelos p1•óxlm os cem anos • 

.t\0imad·01 continuamente do intente de limitar o nú1nero 
de países em guerra, resolvi·me em 1939 a tomar uma 
atitude que vós, meus mais velhos correligionários, 
compreendesteis como o passo mais difícil pelo que 
- tenho que o dizer - do mim exigia de humana .humi .. 
lhação : nessa altura, mandei o meu ministro a Moscovo. 
F'oi êsjse o mo1nento de maior provação para a mlnlha sen· 
s·ibilidade, mas quando está em jôgo a sorte de mill1ões 
de indivíduos, não é o sentimento que deve impor a de­
cis.ão. Procurei cl1e.g.ar ·neste capílulo ~~ um entendimento. 

. Sabetn muito bem como eu cumpri sincera e e.scrt1pulosa,­
mente as ob~igações. contraídas. Tan.to na nossa Impre11sa, 
como nas nossas reüniões, nunc.a .se escreveu ou disse · 
então1 sequer utna 1)alavra mais contra a Rússia ou (~.ontra. 
o bol 1chevismo . 
• 

lnfeliz1ne11te, logo do: principio, a outra 
llRrte tl.eixo11 <le ct1111prir a 8na 1•nlavr1,l. O, 
i·esnltatlo dêsse aeôr(lo foi 11 t1•nição que pouco 
depois liqui(la''ª todo o 11ordeste da Europa. 
(~ .qn.e então sign.ificou pa.ra nós termos de asHlfJ· 
ti~ impassíveis à trucidtioão do pequeno. pol"'o 
finlandês, bem n sa·beis todos vó ... s. Conservei-me, 
em t1ilêneio, po1•ém. Co1m 10 fi.na-lmente nos sen· 
tlmos aiiingi.d.os, ao sere·m !também. violados 01 
Bsitacl'O& bálticos, ls10 ~ó po4e aer a·:va:lladJo por . 
• 
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quem conheça a História alemã, e saiba ·que 
ali não há nnt qnilómetro quadrad.o de te1·.ra 
que-nao tô·gse outro1~a conq11istado pa·ra t\ enl·· 
tnr·a e civilização humana pelo tr.abalho do pio· 
neiro alem ão • 

. 

Não obstante isto, guarclei silêncio. Só quando, de se-
mana para se.mana, comecei a pressentir que a Rússia 
soviétic.a 'ria chegada a hora de .marchar contra nó·s, qu1e 
no momento em que nós tínhamo·s 3 escassas divis'ões 
na Prússia Oriental, ali se encontravam 22 di\1 isões so· 
viéticas e que recebi elementos informativos de que na 
nossa fronteira do lado de lá se iam sucessi\1amente 
construindo campos de aviação e do poderoso Império 
so,o;iético se dirigiam para a fronteira divisões apósl di· 
visõ·es, entã.o me vi na obrigaçãq de to·ma~ também as 
n~inhas providências4 . 

. 
Xunea a História desculpou qualquer falta, '-. 

que prete11da .1.ust.ifiear-.se m ·ais tar<le com o 
argttme11to: não d~i p ·or isso ou não podia 
acr.ed·itar. l~neo·ntra.ndo-me à frente do .lm· 
pério alemão, ·sinto-me responsá,·el pela nossa 
grei, pela sn~ soi;te, pelo seu presente e, 
tanto quanto poss1vel, mesmo pelo seu fn .. 
tnro. . 

-

Por isso. me1• vi forçado a tomar as min'has disposiç.oes 
para a defesa. 1tfas essas disposições eram Unicamente de 
natureza defensiva. Já em Agôsto e Setembro do ano pas­
sado eu tinha chegado a esta conclusão : uma -luta a oci· 
dente com a Inglaterra, em que se viesse a empenhar · 
cornpletameote a aviação alemã, já não seria possível, 
pois., nas nossas costas se enco:ntrava um .Estade qae con­
tlonamente se ia preparando para nesse momento avançar 
contra o Reich., 

To:da"'ia, só agora. podemos tomar perfeito 
coubec.imento d·o en,"er;radnra das mediias que 
êle ·tinha pGato em prática. . . . 
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· · Era ainda meu intuito nes~a altura, e1f:rlar.e.cer comple­
tamente o probll"ma e, por i~$o, convidei Mulotow para vir 
.a B~rlim. Apresentou.me êle quatro condições, que vós 
conheceis. 
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Pr,lntelr.o, a A.le111.anl1a deverlB deflnttt .. 
Tan1en.te c ·oncordar eJD que a RtÍsMl11. tlnlia 
que liquidar eo·n1p.letan1e11te a 1<' i n 1. â n d 1 a, 
pois se via nova1ncnte ameaç~da ... Por ela. 
N-ão pude fatzer out1~a eolsa, senao rep'U• 
dlar 1ettta ·exigência. 

; 

O tc,egnndo pnnto dizia respeito à Ro· 
1t1énla. Foi-111e pregn11t.ado, s ,e a garantia 
alen·1ã à ltomé11la tn111.bén1 a protege.ria 
co11tra a Hó.ssii' 1-'oviéti·ca. Taml.,éna 11e~te 
pont,o tive qne n1nnter-n1e fiel à -pn 'l .fl'"ra 

. d1tdn.. Não 'tenlao ren101•sorc de havei• pro· 
cedi,do nssl1n,, já qoc t1•1nhén1 na B~•nté ,nia 
encont1•el na pes!iJ(tll. do ireneral A11tone·"'co 
ont l101neD1 de c,,, n~clência, que tan1lté01 
por seu lado ltonest,ao,ente ten1 cumprido a 

· ao.a palavra .• 

O terceiro ·ponto referia-se à l't u 1 g á • 
ri a. ltJo,lotow exigia pariL a llÚHsia So-

• ,,,... d. •t d ,,., .,.,., 'V'&e 1111ea o · 1.re1 o, · e env1a1• pa1·a aque e 
pnis t-ro,pas de g110.r11iç-ão pnr1' p1·tl·pt•1·<!iO· 
nar. nrua ~o. 1··ant,ia 1•,oN~n ii 1i11lg-á,1•ia. O qne 
isto sit,tniflcavi' já N11.ficiente111e11te o, t.írtiaa .. 
1nos ~pr,~udido qnando do enso da. E~t.ónia, 
Letónia e Litnân.in. !lns con~ldera,·2• to. 
da via - ·reMpondi - q ·ne n1nn. tal p1•eten~c:io1 • 
de ga1·antla l1avln natn1·aln1e1•te. de Her o 
re•n.ltadó fte desejos hlRAifeMtRdOH pelo 
r:nraotido. Ora a initll 11ad,a nte const1ava 
,de uni tal dest-jo, e por lt1,fJ01 t .lnl1a prl· 
melro q .ue eonsult,á~lo e ouvir ,11ôbre. o 1easo 
oa ,se:11·.s aliados • 

O quarto 1>nn~o ·era àcêrea êlos D o ~ -
c1aDé1 O ,8 • rretendla R llá•ala ... f>fttl(e.fl ·hOI 
Dardanelo•. Me Jlo·lotow .agora . pretend1e 

1 
n ,efti·lo,· j,, não temoa d~ que no• adnal• 
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rnr.. Tan1bérn RlnR.nl1ií on depois, qnnndo· 
já não .e~ti-rer e:m llo~cov·o, procnrar:i êle 
ne:~ar que jn não ~e encontra eJD. D:o$CO'l-"'o. 

ÊJe apresentou, porém, esta exig·~ncia, e e.u não 
a aceitei. Fui obrigad-o a rejeitá~la e c6m ü~so fiquei, sem 
dú,id.a, inteirado de q·ue era agora che·gado o· mo·mento 
de p·restar a maior atenção. De~de então observei-cautelo·· 
sarnente. a Rússia Soviética. Cada divisão que podíamo~ 
identificar era para nós cautelosame·nte anota.da e, como 
era noss.o de\·er, coTivenientemen,te c.ontrabalançada. A si­
tua<;ãq em Mai0 era de tal maneira obscura, que já não 
po·diam subsistir quai.s 1que.r dú \~idas de que a Rússia tinha 
1i intençãe> de cairc sôbre nós na primeira oportunidade. 
Estes momentos adensaram.se de tal-m.aneira em fins de 
~iaio, que não m.ais era p·oss·ív·et afastar do pens:amento 
à idéia duma ameaça1dora luta de \'ida ou de morte .. 

Fui nessa . ocasião obrigado a guardar silêncio, <:> que 
1ne foi duplamente p.e.ooso. Talvez ·o.ão fôs.se dolo,roso e.m 
relaç.ão à pátria, porque, no fim de .costas,, esta deve. 
compreeeder q.ue há oca~iões em, qu·e ~ ,e não pode falar, 
se s@ não ~uer pôr tô,da a naçã.o em perigo. Muito mais ·· 
penoso me foi o silêncio para ,com os meus soldad,01s, que 
St' contavam por divisõe~ e divisões na irenteira oriPntal 
do Reich, e não .salliam de que se trataTa, nem tã·O·pouco 
possuíam a mínima idéia das alterações ·qu.e, na realidad,e, 
hinham tla~rido, ·mas que talv·ez- t1m. dia se empenharia.m 
i1uma v'i0lenta' acção com as arn1as, me~mo na- m.ais vio-
1.eo ta acçã,o de todos os tempo~. 

• 

• 

Xão m ,e erii pe1•mitido falar .i11stame,·nte · 
por sua cansa, porque, se n1~ ti,·ess,e._esca­
pado nma única pala,·1•a, eDl nada se-teria 
alterado a .deliberação ,do senhor Esta .. 

. line, mas ·perder-se-ia a ,·antagen1 aa-snr-
.... .,. . presa, que er·a a 11n1ea arn1a que me 

resta 1~ .a., E qualquer .awi.so prelim.inar, 
. qualquer indicio, teria eustado a vida 

· a eentienas de milll.a~ de eam.aradas . 
.. ·. \ noesos. -

• t • • .. .. -
io·· ~ 
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Po,r ess,1-1, me,sma razão gu1irtlei tiin,d1t silê11cio 
· o momento em que tinlta definiti1~umente re-­

soll1ido a dai·, eu p1·ép1•i,o, o prin1ei1·0 passo. 
Q,ua11do '1'e.jo q11e um i·nin1,ig·o assesta a· armu, 
não, espe1~(, que t,Ie faça fogo, •ni1s r ,esolvo-me 
u1edi,ata,mente a ton1tlr a i11iciatil'a em 1>1~imei1•,o 

lugar. Dev10' e ,onfessa1· t.lq11i J1oj.e, que esta foi, 
a té ago1·a, a ouiis grave resolução de tôda a 
,minha vi.da. Um passo desta or,dent abre u111a 

port.a. atrás da qtttil apena·s se ocultam mis,té-
. rios.; e sOmente a post,erid,ade sab,e com exacti-

dão, como isso foi e o que aconteceu, . 
. 

1 

· E as:sim só pode ajustar-se no seu íntimo com a st1a 
· c,onsciência, pôr a sua co,nfi.ança no seu povo e na fôrç,a 

das armas poF êle próprio forjadas ,; finalmente - o que já 
repetidamente tenho dito, - pode pedir a Deus que con­
ceda .a sua benção àquêle que está preparado o disposto 
a · combater s,anta· e altrulstam,ente pela sua existência. . 
~ Inicie»u-se na · manh.ã de 22 de · JunÀo a maior guerra 
da. Hist0ria Universal. Já são passados cêrca de três 
mes·es e meio e posso hoje estabelecer a seguinte conclusão :: . 

_.. 

• 

. 

~esde entãa · tudo se tem passado 
. 

eonf orme os planos estabelecidos. 

. 
:. Eis _o . que o f!'Ol(lado ou o destacamento, 

os s,eus p«>rme1101•es,, tinl1a 'SC1Up1•,e de veri­
ear com su1•prêsa: d11ra11tc todo êste t ,e,m110, 
em por. u1n só segundo foi retirado das mãos 

d eom,an,le o •ireito de Jlroc,cd·er. Pelo con­
. o : até ao dia de boje, tôdas as acções têm 

ido r ,igorosamente. ,dent1·0 dos planos es-
e_eiao·s,~ tal eomo outrora no oriente eont1·a .. 
6nla, depois contra a N oru.ega, e, ftnal· . 

eoa tra • Fra~ça e contra os Balcãs • 
• 

"" 

• 
• 

- ... .. 

-
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tn1 n. ontra c.ol~a dcYo aqui frisar: Não 
n.c,.s en;:an1i1·11os ntJ111 111\ ex:,ctidão dos . 
})IRºº"" nen1 na: deMtreToa e bistórieu. bra• 

· ,·n~tt dca ·,Staldadc• al~niâo" e, fi .nal111ente, 
tão·poueo nus engnnámus sóbre a exee· 
lê··nci11 du·s urn1.Jl8 ! 
. l\"ão nos en~uniimos sôhre o in1pe• 

cã,·el funei,>na.1l.1(•nto de tôda a nc•ssa 
C•r:.r11niztlÇÚO da fr ... ntt•, nen1 fl .Ôllr·e O 
d ·c•nrir1.ic• ''''ª gl~an ·tesc,,s ter·1·i~tórl()f' da 
retnirnur,da., assim curuo sôbr,e a p,átri~ 
alemã. 

En.:nnámo-noR,1 po,rén·1, numa coisa: Não ti· 
11h1.l111c1s u n1ttnc1r idéia·t 'le eont(J ert1 ~i~11nt••Rca 
u .Jlrt~1•aruçãl:1 <lêt1te lnin1i .::o co·ritra a Aleo1unl1.a 
e eontr;, a Eur<>pa, c•tn1 ct era 1·n1enMan1ente1 

-

gran•le é!lte peri~ct, e como ainda &i• por um flo 
eon~e:r1ti mos ese11 p2Lr da d~struiçã.c,,, nil•> &Õ• 
mente <la Ale111:anha, ma·.- '1e tôda a Eur,op.a. 
3.~S!lu posso de.clarar- aqui hoje. 
.. . . 

Declaro-o apenas hoje, JlOl"qne &Ó hoje 
me e permitido dizer que ét4te inln1lgo já 
está quebrado e nunca mais De erguerá. 

· Or~anizou-se aqui uma P 1otêneia contra a 
I~nrctpzi e de que, intreli .zml ~nt.e, a maioria 
niio tinh.a .gnu.lqu .. r Jdeia·L e maitcts nlncla boje . 
a nii.c• tê01. T~ri-se-lu ist·o e.on,··ertldo num 
11,t,·o furucão mongólico dum not·o Dschlngl• 
Rh21n. · 

() afitstan1ento <lêAte perJ~o, de~.emo-i.o~~ la::ra• 
decer, em priuweirn lua-ar, à ·br.a,·nra, à ~eal9• 
têncla e ao eRpírito de saerifie1o do nosso 
soldadn atemih1, e de-pois também ao fiacrlficlo 
dit•1uêles que marcl1aram ·eon,nc,11co. P·ela pri· 
melra. \"e%. uma e.•p~cie de dt•spertar eàr e>peu 
pas~suu &tra,·éa dés~e eontlne.nte. · 

• .. 
.. 
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. A Fin.lândia - um verdade.iro · povo de heróis - com .. 
te no nerte. Está com fr~qüência completamente só nos 
· s vastos território~, confiando apenas na sua própri~ 

f Fça, na sua coragem, na sua 11ravura e na sua tenac1· 
1 de. · 

No, sul batalha a Romé.nia, sob a direcção dum homem 
gualmente bra\'O e resoluto. Reíêz-se com assombrosa 
apidez de umas das mais g·rave,s crises, de Estado, ·que 

pedem çlerrubar um p,ovo e u-m país. 
E com isto abrange,mos tôda a vasta extensão dêste 

teat.~0 dP guerra, que vai desde o Mar Branco até ao Mar 
Nt:'f!;fO~ NElstes territórios, lutam os nossos soldados alemães 
e, juntamente com êles, incorp.orados, n.as suas fileiras, ~s 
italian,os, finlande,ses, húngaros, rom,enos e eslovacos,. Os 
croatas e~tao em marcha e os espanhóis entram agora na 
batn1ha4 BtlJgas, holandeses, dinamarqueses, nóruegueses, 
1e' até mes,mo frlanceses, estã,o incorporados na longa frente 
ou P.~tá·ló-ão breve·mente • . 

Foi-vos agora dado conhecimento, em largos traços, 
de tôda a evolução dê.,ste.s acontec.imentos únlicos. 

Entraram em acção três grupos· d,e exércitos alemães. 
Um tinha por missão r,omper 'º centio. Um dos dois flan· 
cos recebeu instruções para avaa,çar sôbre Leninegrado, 
e o o,utro par'a, ocupar a Ucrânia. Estas três mis.sões -estão 
,cumpridas em essên,cia., 

t 

Quando os initni~os diziam freqiientemente · 
neste pt'rÍodo de batalbas ~igantescas e únicas 

a llhitória : "Porque se não dá 8.lgum aconte· 
elm~ntQ t", respondemos agora que se deu 
•emp, .. e qualquer acontecimento. E jus-tamente 

orqne éle ae deu é que nús não podían1oa 
·a ,lar. 

Se, hoje, eu fôsse obrigado a ser Primeiro Ministro 
nglês, tal:vez, em igualdade de cireunstâneias, discursasse 

ee·ntlnuamente ....... ju~:amente po:rque ali nada acontece. 
Mas " nisto qtte reside precisamente a diferença t 

Homens ! mulheres do povo alemão: boje, tenho que 
claclarar aqw, perante tolos vós, que nem sempre me era 

• 1 • · 

lS 
• 
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permitido falar- não porqu1e não tivésse.mos-~su.ficiente 
confiança no ininterrupto e gigantesco esfôrço dos nossos 
sold,ados, mas po,rque não de\"Íamos dar inconsiderada.. · 
mente . a sab1er ao inimig'º' situações que êle pró,,prio, no 
seu miserável ser\'iço n:oticioso, só alguns dias dep,ois -
e até mesmo semanas depois - vinha a conhecer. · 

.. 

· F.iz p,ublicar recentemente no comunic1ado 
das fôrçati ar,madas: O c·omnnicado das fôrças 
armadas alemãs é um co.municado da. ver-~ 
da de.. ,. .. 

li 

. 
Quando. algnm "l·ergonhoso ,j()t•nal,eco britâ­

nico de,clara que qualqner coisa ainda carece 
de confirmação, basta responder que o e,omu­
nicado alemão das fôrças armtldas tem sido 
até agora rigorosamente confirmado. ~· . ·. 

• • 
~ 

E f0ra de dúvida que fomos nós vencedores na Poló1 nia 
,e não os polacos, muito · emb,ora a Imprensa 'b1itânica 
tivesse pretendido o contrário. ~ 

Também não há ·dú\'"ida de que vencemos na Noruega, 
~ não. os ingleses. . · 

_Evidentemente qµe ta,n1bém se não duvid,a qu·e ai Ale· 
manha derrotou a Fraoça,I e não o contrário. 

Também, finalmente, não, 11á qualquer dú\~ida, de que 
I'omos coroados de êxito na B,éllg1ca e na Holand,a, e 
nã,o os ~ iogles,es. Parece .. nos que também não 1of er1ece 
dútida que somos nós que e,stamo,s na Grécia, e não 
os ingleses, ou os neo.zelanàeses, assim como êles não 
estão ,em Creta, mas sim nós. O comunicado dos exér­
citos al~mãe·s disse. porta~to, . a verdade e não o· dos 
adve,rsár1os. _ · . 

• 

E não é outra a situação no oriente. Segundo a versão 
in.glesa, há trê,s mes,es que ali sofremo$ derrota após' tler­
rota. Nós estamos, porém, a mil ·quilómetros para alé1n 
das ·nossas fronteirias, estamos a oriente de Smolensko, 
estamos em freate de Leninegrado e estam.0s na,s margens 
do· _Mar Negro. Estamos em i r.ente da Crimeia> ·e não os 
russos-~janto: ao Reno. : . . ·; . : : . : .. - ~ .:. . . . -~ .. : .. ~ ... ~:-

~ ~ 
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Se os sovietes tê.m s1ido até agor,a contlnuamenta .ven­
deres,. então· têm nesse caso aproveitado muito mal as 

uàs vitórias. Depois de· cada vitória têm imediatamente 
ecuado 100 ou 200 qtiilómetros, para fa lvez no~ . ::i:tnfrr tu 

1 . ofundezas do seu território. 
' . ... • ii • • 

i • • 

• J • 

.. . !tt • f .. 

~· • llfi ' f .. 

.. . .. 

"'· . . . 

Os núme1·os prova111 a grandeza 

4' 
· da ! bat.all1a~ .. 

• • 
1 • 1 

: . H.á muitos entre vós que tomaram parte na Grand.e 
Guerra Mundial e que sabem o que quere clizer fazer pri· · 
ioneiros e conquistar ao mesmo tempo 100 quilómetros . 

. . . ~ . . 

. . O número de in·Jsioneiros elel'"a-se agora 
a ce.rca ,d ,e 2,5 milliiies de russos soviéticos.. ·· 

10 ni1mero de ca11l1ões tomatlos on des,tr·ní•1 

do·s, portt111tn .eID n()SSO po·ller, atinge .iá 110.ie 
cif1·a 'le 22 .. 00(). ni1111eros redondo.s. 

~ r 

(a Jl·Ítmer·o (}e cart"OH bli11da<lOS tomados OU 

e.str11ídos, Jlo1·tanto e111 nosso poder, cifra-se 
l10.i 1e em mai.i,s ele 18.0()01

• 

O n{11nero tl,0 aviões «lestr,u ·i,,loM. ª"""ariaclf.~ll . ~ 

11,batidos, 11ltrapassa os 14,5 mill1ttres,. 
E . atrás das nossas .tropas fica Já um terll.'i· 

tó i.O d11as vezes .JDaior . que o Reich nleniiio· 
q andO eu recebi a chefia do Govêrno em · 
933, on quat1•0 vezes maior do que a IDgla­
,er,ra. 

• 

. 

O avam~o em linha recta feito pelos soldados alemães 
leva:se hoje, em ~édi~~ de 800 a .1000 quilómetros. Isto 
- ltoha recta. E:m qu1lómetro.s de m,archa c.orrespo·nd·e 
qfie,nteme.nte a uma v·ez e meia e mesm·o ao d1obro, 

. b e uma ,gig.antesea extensão d,e frente e co.ntra um 
i 1go - õ.evo aqui deelará..:lo -: que não se compõe .de 
om.e,u~, .mas sim de· fe.ra·s e bfstas.. : . · . .-. . . . : . . : 

li · • • 
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• 
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'rimos agora o que o bolchezi~mo pode fazer dos ho· 
men.s. Não podemos trazer à pátria os quadros que ali 
temos à nossa di~posição. É o mais horrfrd que os cére­
bros humanos podem conceber. É um inimigo que, por 
um lado, luta com feroz crueldade e ao mesmo tempo, por 
outr'o lado, com cobardia e mêdo perante os seus comis­
sários. É um país que, àepois de perto de 25 anos de 
existência bolchevista, aprenderam agora a conhecer os 
nos.SOS S©ldad·OS. 

Unta coisa sei: Q,nem ali es·teve e ainda tal· 
ve-z fôsse comunista em qualquer re1eantu •lo 
·co.raçao, mesmo Unica·mente no sentido ni.ais 
f ,dealista, re~ressa c.nrado desta Dlaneira de 
v 1e·r. D is.so po 1dei~ ~ós estar ,eert·os. 

O .,paraíso dos operários e camponeses,, descrevi-o eu 
sempre com ,exactidão. De·pois da conclusão, desta camp.a­
nha, cinco ou seis milhões de s.oldados confirmar·me·ão 
que eu disse a verdade. Serão testemunhas que eu pode· · 
rei depois convocar. ~les marcharam pelas e~tradas dê.ste 
paraíso. Não puderam viver nas miseráveis cabanas dos 
campoce·ses dêste p.araiso, po1rque não ea tram nelas senão! 
quando é absolutamente indispensável. Viram as instala­
çõ,es dêste paraíso·. 

Êle não é n1ais do que un1n fábrica 
de ar.nu1s a. expensas do nível de vida 
de.s h0n1ens. 

Uma fábrica de armas contra a Europa • 
. 

.. 

E co·ntra êst-e cruel, bestial e feroz, Jnlmlito, 
·con·tra ê8te inimigo com o Bett pod·er•t&4t nr·m.a• 
mento, · eonqnistnEam os nossos sc,ldados as 
suai formidávei; ·1i:tórlas. ,N io conheço. nenhQ· 
ma palavra que possa defuli r o seu eaCôrço~ · 

• 
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o é possível formar uma idéia do que êles 
aqui conota.nten1entc dis1lendera1n em coragem 
e ltravnra e em income11snrÚ/\reis es.forç·os ! 

Qner se trate das nossas di,·isões blindadas 
ou unidades. motorizadas, quer se trate da noss,a 
artll.ha1•ia 011 dos ãapa·do1r ,cs, se olharmos para ~ 
os nossos aviadores de caça., bombardei1·os de 
lw'ôo picado ou aviadores de batal11a, ou para 
a nossa marinha de guerra, para ,as equipagens 
dos submarinos, ou, tin,alm·e.nt·e, s .. e. falarmos d.as 
nossas trop1ls alpinas do n .orte, ou do··& homens. 
da nossa S. S .. em a1·mas, são todos ignaite t 
Aeim11, de to,tlos, po.rém, - e ist·o dese.java eu fri· 
sai• esp.ecialmen.te - acima de ·todos encontra-se 

·· no ·seu esfôrço o soldado alemão de int·antaria, 
o mosquet·ei·ro alemão '! 

• • • 

Nós te.mos ali divisões, meus am.igos, que desd·e a pri­
mavera marcharam para cima de 2.500 a a.ooo quilómetros 
a pé;. inún1eras· div~isões qr1e marcl1aram um, un1 e meio 
e mesmo até d.ois mil quilómetros. Isto diz-se· ao de leve. 

Eu P'OSS·O a1lenas dizer:. se se fala .de guerra-relâmpag·o, 
então merec·em êstes solda·dos que se cla.ssifiqt1e os seus 
esforços como relâmpago. Nunca na História foram exce­

. didos nas suas, mar·cl1as de avanço; quan,do muito, na 
retirada d,e alg.·uns regimentos ingleses. . 

Há algumas retiradas-relâinpago l1istóricas que ultra­
passaram estas acções em rapidez. Nela.s, porém, não se 
tratava de tão grandes distâncias porque, desde princípio, 
liavia o . cuidado de se conservar nas proximidades das 
e.os tas. · 

Não pretendo por forma alguma insultar o inimigo; 
quero apenas co11ferir ao soldado ale,.mão a justiça ,qu·e 
êle merece. -

A 

Ele fêz o inexcedível~! 
•, 

· .. E com.1 êle · também tõdas .as oronizações, cujoS 
hom~ns sã.o, hoje, operários e soldados ao mesmo tempo • 

• 

• 

+ 
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Nt?stc i~enso espaço quási todos são sol.da~os. T?do o ho· 
anem ele trabalho é s.oldadot todo o Ierrov1ár10 é ali soldado. 

Em todo êste território todos têm que contlnuam·ente 
prestar serviço com armas. E é um território colossal! O que 
se tem p·roduzido na retaguarda desta frente é, no seu 
género, e~actamente tão enorme como os esforços da 
ptôpria frente. Mais de 25.000 quilómetros de caminhos 
ti\3 ferro russos estão de novo em serviço e m.ais. de 15.000 
11i1ilón1etros foram recentemente modificados para a b,itola 
al~3rfiR.. Sabeis, m.eus c.ompatriotas, o que isto significa ·? 
Istt) quere dizer que a maior l·inha transversal do an-­
tigo Reich alemão, das proximidades de Stettin até aos 
montes, bávaros,. i.sto é, uma linha co·m cêrca de 1.000 
q.uilón1etros, colocada quinze vezes uma a.o lado da outra 

· n·o oriente, foi m.odifi 1ca·da para a bitola alemã. 
O que isto custa em sa .. crifícios. e s,uor,. talvez .a pátria 

não o possa avaliar com exactidão. E atrás de todos êles, 
os batalhões de, trab,alho do nSe.rviço de T·rabalho"., as 
nos.sas orgnnizações, especialmente a ·organizaç·ão "To·dt" 
e as organizações do berlinense Speer,- e tôdas as outras, 
que existem para auxiliá-las. .~o serv·iç,o d,e. tôda esta 
gigantesca frente está a nossa Cruz Vermelha, estão 
oficiais e pess,oal dos serviços de saúde e as enfer· 
meira,s da Cruz V 1ermelha. To.dos se sacrificam de ver­
dad,e ! E atrás desta frente 1constrói·se· a nova administra­
ção, que terá a seu cuidado, se a gu.err·a se pro.long,ar p,or 
muito tempo, tornar esta imensa região proveitosa p.ara 
a pátria alemã e para os nosso.s aliados. A sua utilidad·e 
será enorme e ninguém deve duvidar de que nós sabe· 
remos 0rganizar as coisas nesta região. 

: Se desta maneira vos a.pre1ento um tão ·reira· 
mido qna;d:ro do exemplar esfôrço do~ nossos 
sol·dados e de todos aqnêles que boje lutam ou 
exercem a sua aetividade aqui no oriente,. tam .. 
bém desejaria exprimir à pátria os agradeci­
mentos da Crente 1 

-O agradecimem:te do · nossos soldad.os pelas armas que 
a~ pátria tem ·pp,aàuzido, ,estas excel·entes arma.s de 

.. 
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primeira categoria; o agradecimento pelas mun~ções que 
· desta v·ez, ao contrário da Guerra Mundialt ·estão à sua 

disposição em quantidades ilimitadas. Isto hoje é apenas 
um problema de transporte. Providenciámos por tal forma, 
que eu, no meio desta gigantesca guerra de material, 
posso suspender a continuação da produção em muitos 
can:ipos, porque sei que agora já não há mais nenhum 
inimigo que não possamos aniquilar com as quantidades 
1de material e·m existência~ · ~ 

Quando algumas vezes lerem n0s joinais qualquer 
coisa sôbre os gigantescos planos de outros Estados, 

· ~~ ·- - sôbre tudo o que tencionam f'azer e sôbre tudo o que 
'- querem começar; e quando, ao mesmo tempo, ouvirem 
alguma coisa sôbre importâncias. de biliões, lembrai.vos, 
meus com.patriotas, daquilo que agora vos digo: 

• . 

• 

,. 

P ·rimeiro: também nós pomos todo um con­
tinente ao serviço da nossa guerra; 

segund·o: não, fali\mos de capital, mas sim de 
potencial 1de t1·abnlho, e êste potencial de tra· 
balho utilizamo,--lo nós cem nor eento; e 

· terceiro:· quando n.ada dlzemo1·S a êss·e respei·· 
to, isso não qnere dizer que não fazemos nada. 

Eu sei muito bem ·que os outros s.a.bem fazer tudo 
melhor do que nós. Constróem ,, tanks" que são invencí­
veis, que são mais velo,zes que os nossos, que estão mais 
f,ortemente blin·dados do que o,s nosso·s, que têm melho­
res canl1ões ,da que os n·ossos e que nem precisam de 
gasolina. · 

Mas nós temo-los até agora dest.ro,çado em tôd.as· 
ns iJntall1as. E isto é que é decisivo. 

~les eonstróem aeroplanos maravilhosos. São sempre 
coisas maravilhosas as que êles fazem; tudo isto é inconce-. 
bíveJ, tnmb.ém têcnicamente inc,on.cebível. Mas -êles ainda 
nãa têm máquinds. que suplantem as ii.ossas. 

-. - . 
' 1 .. !t • • 

E ., as máquinas que boje.cireidam, dão tiros 
.. 

, 
• 

.. 

• 

• 
• 

• 
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on voam não sfio nqnelas eom que ,cirenlare-, 
Ul,.gs, daremos tiro·s 10U voaremos no próxintoano! 

Creio qnc isto bastará. para qualquer alemão! 
Tndo o restllnte será fornecido pelos nossos in· 
ventores, pelos nossos operários alemães, pelas 
operárias alemãs. 

Atrás desta fre .ote de sacrifício, ,da intrepidez e d,esprêzo 
da morte, está a frente da pátria, uma frente constituída 
pelas cidades e pelos campos. Milhões de camponeses 
alemã·es, na maior parte também freqüentemente suf1st1tu,í­
do·s por anciães e. mancebos, ou p,or mulheres, cumprem 
o ~eu dever no mais elevado grau. 1filh0es e milhões de 
operários trabalham afincadamente, e éºdigno de admiração 
o que êles produzem. E, acima de tudo, enco,ntram,os aqui 
D·O\rame.a te a m u l 11 e r alem fi, as raparigas al~m~~,. que 

· substituem milhões de homens que 11oje estã,o na frenle. 

Po,demos rei1lmcnte 1dizer: é a primeira vez 
na História que todo · um povo colabo1·a nn 
gnerra, pa,rte. na frente, parte nn int,er·ior • 

.. • 

Quando faço e,sta declaração, cl1ego, na minha qualid.ade 
de \elho nacional-socialista, a uma forçosa conclusão: 
ficamos conhec 1endo apenas dois extremos., Dum lado1 s~o 
os 4,s;tados capitalista,g que, com men iras e impo~turas, 
cerceiam aos seus .. po\1os o,s direitos. naturais à v.ida e que 
tê,m exc usi\•amente em .mi~a os s·eu,s interêsses financeiras, 
aos quais estão sempre p:r0ntos a sacrificar milhões de 
ho~1en ·• Do outro lado, vemos o extremo, comu,ni -ta, 
um Estad0 gue lançoú inaizÍ\rel mis~ria sôbre milhões 
e milbões e s1a1crificou também a felic'idadle de tados 
os outr.os à s a do trina. . 

A meus olhos só uma única obrigação podemos üaqui 
co111c.luir para nós: revigorar cada vez mnis o nosso ideal 
nac,ieaal e socialista! D,evemos convencer-nos duma coisa+: 
quando esta guerra estiver terminada, quem a ganhou foi 
e soldado alemão saido dos lares camponeses, das fábri· 
e.as, etc.) e que na sua totalidade i:eprese-nta, de facto, 
.a ·massa do nosso povo. . 
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Ganl1ut1-a igualmente a pátria coin os ·mil'hões de o·p·e· 
á.rios e operárias, camponeses e camponesas, assim como 

todos os homens que trabalham nos escritórios e nas pr0· 
fissoes. Ganh·aram·na todos êstes milhões de 'home,ns tra­
balha.d,ores ! E é em proveito dôstes homens que êste Estada· 
tem que ser exclusivamente organizad.o. · 

Quando esta gue·rra estiver terminada, 
e u v o 1 t a r =e i d e 1 a e o m 10 u IP n a e i o n a 1- se e i a 1 is ta 
a inda mais fanático do que antes. 

. . 
O mesmo d.everá acontecer com todos os que ocupam 

posições directivas, visto que · nêste Estado n.ã.o· impera., 
como na Rússia soviética, O· 1>rincípio da chan1ada igualdad.e, 
mas Eim o princípio da justiça. Quem é co,mpetente pnr~ 
dirigir, seja políticot milita~ ou ,economista, tem parn nós 
o me.smo_ val~, r. Igual valor, porém, deve ter taml>ém aquêle, 
se.m cuja cola.boração qualquer a,cto· direcliv·o resultaria 
em feito inátil e seria apenas acrobacia de idéias. Isto é que 
e decisivo. 

O povo alemão pode estar hoje orgulhoso: 
t em os me·lhores dirigentes políticos, tem 
os me 1_11 ores gene r ai .s, O· s tn e lho r e s eng e· 

h .. d.. • t ó . . n _e1ro,s ,, - trtgen os, econ m1co1 s e organiza-. 
d ores., e tom t ·amb1 ém o,s mell1ores operários 
e os mell1ores camponese ls. 

Fundir todos ôstes homeos. n·uma ,comunidade, foi 
a missão que nos impusemos como nacionais.socialistas,· 
missã,o ·que se nos apresenta hoje muito mais clara do · 
que antes : 

Sairei desta guerra com o meu antigo 
· programa <lo partido, cujo cumprim-ento me 

p arece, hoje, muito mais importante d:.o quo • . d. o s p,rimetros · . tas. · 
.. . . 

Esta conclusão trou'lt'e·iiie aqui, boje, por breves 
momentost parra ·falar ao povo alemão •. 
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DISCU!l.SO Pl~OJN L!NC!/1.IJC) 

pelo 

F.c:JHREil E CI-11\NCELI~ .l~ . 

1·10 clia 21 ele M'aio cl.c 1.935 

perante o Reich~tag Alcn1ão 
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Deputados! 
. 

Homens do Reichstag ale1não ! 

A (les,ejo llo c;o,1êrno alemão o l)resit.lentc de> ]\cicl1~~ 1 ag l' ll()'SS() 

correligioná.rio (ioering convocou esta ass·e1nbilei'1 afi111 tlc <1t1e e.u, 
i1a 1ninl1a quali<.iacie de representante (ta 11a~·ão ale111ã t !t. ·css1c e11scj() 
ele vos fornecer aqt1elas explicações que co11sid,er<1 11cc(;ssárias 
para a compr1e,ensão da atitu·de e das decisões do Govérno :ilemão 
no que respeita ás questões itnportantes que actual1.11c11t e ~1c dt~batc1n 
e ql11e a todos 11os preoct1pam. 

E' co·m êste ir1tuitc> qtie a vós me dirijo e, por \"()SS<> it'\tcr111é·dio, 
a todo o Povo alemão., Mas dirijo-me ai11da ta'lnl)ê111 a t~J{lcJS ~tqueles 
que, no resto do mundo, quer por dever quer por í 11tcrc~se, se 
esf or1çam p<Jr f<1zer t1111:a ideia acêrc~1 ll~l t11a11cira c<)ll Hl cnc~tramos 
estas questões, <.}UC igualn1e11te os prC<lClrpam~ Cc>11gr~'-' n l<l -1 t1e por 
poder dar aqt1i êstes esc1arecime11tos; será êstc 1<J 111<.~jJ mir 1r 111eÍ(> de 
evitar 10 perig<> que, co111c> a cx1}eriê11ci'1 lle111<l!1str<1 ~ rcRitle· 11as 
i11terp,retações, as mais d~1s ·vezes (li\· rge11tes, d.e Cl)J 1 '- crsê.l~~ entre 
dt1as JJesso:as ot1 perante \ttna assistêrtci~1 reduzi(t~1, c<>~1, ~. crg:ts e.stas 
a que só p1odc Rcr (fada, cc>mo é 11att1ralt l'11na llt1l1l i,.:(1a('e fr<1g­
me11tária .. 

·' Mas o que, a 1neus ol11os, co·nfcre a 1l~sta fo.r·m.a tle C!~1H>si~~ão uma 
lltilidade partict1lar, é o facto de ela 111e n,ã<1 tlnr c.lpc11 ~l~ t> (lireito, 
~as de me i1n11or verdadeir1a1ncnte o tlevcr de ser ~tl l~;.ulut~tmente 
franco e de falar com tôda a sin~ee·rida{le dos d.ifer,entcg pro1,1emas. 
A Nação aler11ã tem o. dir,eito de exigir isto de mirf11 e el1 esto.u 
resol,rid.o a st11lmeter-1ne a cs·sa exigência,, Cl1eg·a r1t1 lita~ \1ezes 
~to 1neu co,nl1eci-1ne11to c111·e, nos Paísc.cs anglo-s:t ·õc~~ · ~.e ~ · ,111ent;1 
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o facto de a 1\le111anha se ter afastad·o precisamente daqueles 
princípios de concepção democrática do Estado, que êsses Países 
considcra·n1 como particularme11te s~gra·dos. Esta opinião baseia-se . 
num êrro grave. 1"'ambém a Alema11ha p 1ossue un1a constituiçã.10 
democrática .. O actt1al Govern.o alemão do Estado Nacional-Socialista 
foi tambê1n eleito pelo Povo e sente-se da mesma forma responsável 
perante o l'o\ro. Pouco imp·orta o nú1nero maior o,u n1enor ·de 
,·otos que., nos diferentes países, um cidadão tem q11e reunir 
para ser eleito represe.ntante da Naçã.o. Ha países cm q11e êsse 
número te111 que ser de 20.00,0·; em outros países basta obter 
10.0(10 ou 5 .. 0()0· ~ em O·Utros ainda são exigidos G0.000 ou mais. 

O Po,•o alemão elegeu, com 38 mill1ões de ,·otos, um único 
deputado1 como seu representante. E' esta tal,~ez un1a das difere.nças 
mais essenciais em relação ás condições que existe1n noutros países. 
Isto sig11ifica porém, ·que eu me sinto, pera.nte o Po·vo alemão.,, tão 
responsável corno um parlamento qualquer. E' graças à sua confian,ça 
e por sua in,cumbên·cia que eu procedo .. O P·ovo, alemão tem então· 
o direito de esperar de uma explic·ação como a que 'lOU hoje f ornccer, 
que nela. se <discutam sem disfarces e ·abertamente as questões que 
não só agitam o resto do mundo, com10 suscitam também, no seio 
do Povo alemão, um interesse p1elo n1enos, igualmente tã,o vivo. 
E congratulo-me por êste facto, porque: 

N ,a minl1a qualid.ade de Führer e de Cl1anceler da Na.ção, e con10 
cl1efe do Go~verno do l{eich, eu tenl10 ás ' 1ezes, infelizme11te, qt1e 
ton1ar decisões que sã·o já, por si mesmas, suficientemente pesadas, 
mas cujo pêso at1menta ainda pelo facto de me não ser possivel 
repartir a minl1a respo·nsabilidade ou clescarregá--la po.r co1n.pleto . 
sôbre outros. E' por isto que eu tenl\o pelo menos o desejo de dar 
à própria !\ação t1ma ideia dos pensamentos que me preocupa1n, 
afim de que ela possa compreender mais fàcihnente ·as decisões e 
me,didas ·que dêsses pc11sa1ne11tos resultam.. l\las, quaht<> mais 
e'Stas. decisões são graves, tanto tnais eu dc~eJo, cotno alemão,! tornar 
as mi11l1as acções i11dependentes de todos os instintos de fraqueza 
ou de temor e pô-l.as de acôrdo com a minll.a ·consciêr1cia perante 
o 1ncu Deus e pcra11te o Po,,.o qt1e Ele 1ne permite ·qtte eu .sirva . 

. 
Quando l1a dois ~~i11os., e1n !lO de Jan,eiro de 1~l3;l, ·o falecido 

Presid<.'r1te do Rei'Ct1 111e cl1am<JU t-1ara f or1nar ·o· no\·o go·vêrr10 e 
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para dirigir os negó1cios do Estado, havia no seio do 11ossf) I)o,1'o 
milhões de cidadãos - e entre êles tatnbem numeroso·s. patriotas ----­
que duvidavam de que 111e fôsse pr>~.·sivel realizar C<ltn êxito a 
tarefa de que me tinl1a1n ii1cuml1ido. T\1alcvolência e {>rcc>Cltpação 

i1npregnavani este Povo·, ·então tão profundamente liivididc>. De 
facto a noss.a sittiação só parecia prós11'era ao inimigo i11terior; os 
verdadeiros amigo1s co11sicteravam-na, 1)elo contrário, c<>rno i1;i:àizi­
velmente triste. Em tnuitos do·s seus doinínios, a vida nacional 
estava ameaçada da lllan·eira mais grave. Na opi11ião de i1111itos, por 
razões lcompr~e11~iveis., a catástrofe económi1ca era a pri11cipal; 
para 10 · observa<lo1r n1ais profundo, to(i~1via, er.a evidente q11e essa 
catástro~e não, constitl11a senão uma co11sequência, o rest1ltado 
cco11ó111ico i.nevitá·vel de t1ma série de cat1sas intcriorc~, em parte 
de natureza socittl, 1Cm p1arte de nat11rcza 1)olítica 111::\s, ~<)l)retudo, 
c.lc 11att1reza nlf>ral. l)a1dcJ o n1.'i1ner<l es111~1ga<lor e.las tarefas <}tte se 
no.s deparavam,, da,do o carácter apare11tcmente des<.'~~111er~1c.lo da 
sit4aÇão, dada també1.n a insuficiê11cia de todos ,os 1nci<>S, era 
11ecessária uma ·grande corag1e1n para não clcsanimar e p!1 ra crJ1ncçar 
itn~ditamente a tr.aball1ar., afim de fazer sair a Naçã-o tl(l a\).i$lTIO em 
CILIC os SCllS .sofri1nc11tc)S e a Stta deca<lê'tlCÍa 311lC3ÇH\"~l1n r~1zê-la 
4§ossobrar. 

Sob o ponto de vista econó·mico enc<>t1trávamc1-nc)~! perante a . . ~ 

scgu111te s1tuaça<>: 
. 

l)e1Jois <le u111a gt1crra 1cle 4 anos <Jtie, sl, por si, tinl1:\ c~1tt:sado já 
à eco11omia nac.io11al tcrrfv'eis 11rcjt1izos, i()S noss<)S i11i111ig<)S vito­
riosos forçaram o· Povo, alc1não a aceitar 1t1na paz clitntla ]J<lr êles. 
1\fenogprezando o inais elen1e11tar bon sc·n·S<) político e ·ccc>nómico, 
essa 11az p·retc11tlc fa.zer ll<1 proporção, cie J 1 Jrç·~1s <]ttc ex~ : ;tia 110 fin11 
<.la g11erra, o Íl111dame11to i1t1rí<Jico irr1t1L:t ~e1 <l(1 \'itla 1 l1c>s l10,~os. 

Se1n ter em conta as condições v·itais e as. leis da ·14:eon<>1nia, e 
t11esino ·em oposiçã<1 (lirecta corn estas co11diçõcs e cclJ?t ~~s~:ts leis,, 
al1iquHaram-se por utn lado as possihililfotlcs económk:ts e, o qMc 
é tnais, form,ularam-se reiv~indicações in,,,cro1sín1ei·s. 8011, a l1cs·g11a-­
ção geral de «repara·ções•> proced,eu-se em seguid-a à ctcstr1~ iç~0 d 
e.conomia -alemã. Este inco1nprecnsivel rne1t<1scabo das 111ai<) ·1 -
tares noções eC<>nó·micas, provocou a situn,çao segt1intr: 

1 .. A NaÇão tem um excesso de mão d.e <>l1rn,. 
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. 
2. A Nação sente a grande necessidade de rea1dquirir os bens 

Yitais que correspondem ao seu habitual elevado nivel de 
existência e que lhe tinl1am sido subtraidos pela guerra, a inflação, 

- -e as rc,paraçoes. 

n. A Nação sofre de uma carência âe géneros alimenticíos e de 
n1atérias primas, que -se explica pelo espaço etn que a st1a 1:·i<la 
está ei1cerrada. 

4. O 1nercado internacional, de que a Ale1nan}1a necessita para 
colocar os seus produtos e para poder, assim, ob,·iar a esta situação, 
é excessi,'."amente restrito e além disto reduzido constantemente, 
na práti1ca, por nhlmeros,as inedidas e por um.a certa evolução qt1e 
resulta obrigatôria·mente das 1circunstâ11cias .. 

Não faz l1011ra ao senso económico dos nossos adv·ersários 
políticos de então, o facto de êles não terem começado a reconl1e,cer 
a impossilJilida<le em que Ale,manha se cncontra\Ta de, C<.lntini1ar a 
satisfa.zer obrigações ilimitadas, por ,~ezes mesnio 1iteral1nente 
incompree11siv·eis, senã,o ,dep,ois dos seus m.étodos tcrc111, não só 
arruinado a Economia alemã,! como tatnbem começa1do a fazer 
sentir os seus efeitos nos ot1tros países. 

O resultado desta loucura Í<>i, na A1cmanl1a, uinn in1dústria 
paralisada,

1 
uma agricultura aniqt1ila.da. ttrn'a cl~1sse tnédia empo­

brecida, un1 colllércio destrtiido, tôda a economia solJrecarregada 
de <lí\1idas,, as finanças públicas arruinadas, 6 1nill1õcs e meio de 
sem-trabalh:o registados, cujo número atingia porén1, na realidade, 
mais de sete mill1ões e me.io. 

Só para fazer fa,ce a esta catástrofe económica. eram necessárias 
resoluções extremamente rigo1rosas. ANação, alemã tinl1a co11Seguido1 

,. 

a€urnu1ar tô1da a sua n11m.erosa população num território rcla--
ti,'amente 'Festrito, graças ás suficientes condições de vida que ll1e 
eram fornecidas . pela sua participação na Eco·no1nia 1nundial. 
Enquanto esta. situação se mante\"e., os üi milhões de ii:tdi,~íduos 
que ,~i\·iam neste pequeno espa1ÇO ter:ritorial, não S·Ó podiam satis­
fazer ás necessidades da sua própria existência,. como representa-,ram 
ainda un1 útil fa.ctc>r eco.n.óm1co para o resto do munclo·. O ,decurso 
da guerra e.t nla-is ainda, a:s consequências da política clo pe·t Í·odo, 
cons.ecuti,tro à guet a., po,derão .s·er uln dia consider.a,dos co·mo uma 
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refutação clássica, se bem que terrível, ,daquela opi11ião i11gé11l1a -

mas que, infelizmente, d1ominava no céreb,ro d,e muito,s l1t)1 et\l d 
Estado,, antes da guerra - de que a melhor maneira d,c taV(lrec r 
a prosperidade económica ·de um País 1eurc>p·eu seria p<lr IiTI io do 
aniquilamento ecclnómico de uma 1outra. N .ação. 

Por u1n lado os enc~argos económicos im1)ostos ao PoY·o alemão 
pela paz., por outro lado a desvantagem ·em qt1e êlc se ct1{:on1 ra na 
st1a economia i11terior e exterior, ol1rigam qt1alquer goyêrno, quer 
êle queira ,quer não·, a ter na devida conta as realid~l,des~ t' 'od(>S nós 
tern,os a convicção de que a realização absoluta da icleia d" auté1rquia 
económica etn todos os Estad,os, tal como e}<l, a1neaça hoj(~ i1npo,r-se, 
será, visto o problema co1.n mais elev,ação, .i t11r>rude11te <~ <le conse­
qt1ênci as 11ocivas IJar,a todos os Pov·os. 

SolJ o ponto (le ,,ista e·conón1i.co é pou(~o racÍ<l~l'al tl·~1, 11gfc>r1na.r 

· países qL1e são, Jlor natureza, a,grícolas e J)rodut<>res <.l ~= 111atérias 
pritnas, e1n países artificial1nente i11dustriais ,e, i11\· (~rsa11icnte, 

obrigar países i11dt1striais com u1na pop•.1l<1ção (;xccs!"' iV<t ~l uma 
,produção prin1iti\ra d,e maté·rias primas Oll incsm<l «le !:.11ce<.ltt11cos 
<ie estas. Esta e~v·olução 11a-d·e trazer ai11da lJili dia, par;\ ~1 l,:,tropa, 
co11sequên·cias extren1a1nente desagradáveis t~ perl\ic1osas. 1\ .L

1

\ lc111a­
nl1a ·não te1n p,orém a ,possibilidacle ,de tn<) Jificar esta tc1ttlê .1lt~Í<t, a 
qual 111erece l)e111 a qualificação ele abs11rda, Re nos coloc~! rt1l<l~ i11t1m 

IJonto {le \'ista econótnic<.) t11l1 11ouco 111~1is ele\-'~·~H1<>. !"·~~, 11H.~<.litla 1 
precÍS<lmente, c111 qu·e a difict1ld<1de. de c,o1(lcar els tl<)S~;()'~ 11r<ldt1tos 
no estrn11jeiro n·os obriga a lin1itar as no~~sas i111porta~· <,cs, é t1e­
cessário, - para 'tlã,o deixar cliese1n1)regada a 111ão de <Jbra ale111ã - qt1e 
tente1nos 11roduxir, com <l auxílio de pr<>cessos co11111lic4tl1l1s, as 
m·atérias primas que nos falta111, ou qt1·e procurc1noR, tl<l~ ca:sos 
e1n que esta prc)dução nã(> fôr possível, e11co11trar t.t111 < ~ <fttiYnlente 

;\ 

para elas. l~~ste é porém t11n pro,b1ema qt1e só 11ode ser rc~<Jlvi<lo 
com o auxílio (ic uma política econó1nica 1;i1etodica111e1~ 1 e c.1irigida 
Etnpreendime11t<> perigoso,. visto que tôtla a Eco110111i'1 tlirigida 
.n1uito facil1ne11tc p·.rovoca, como consequê1lcia, u111a btif·~,e·ratização 
e, com ela~ o estrabgulamento da eterna criador~, a inkia:ti n indi­
vidual. No inte1--esse .do nosso 110,10 não 11odemu,s p<>r ', l t1 ejc 
que, po,r meio ele 'ttma Ee<.>non1ia que se a1lroxi11~e do c;,111 11ii 1 10, 

e em virtude d·<> ad.ormecin1e11to da e11etgia de pi;o l11~·i\t) 1 <>r la 
provoca<lo, 1dim,ir1ua o re11tiimcnto to'tat possívei <'e t()<1a 11 1117 0 d 
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obra que possuímos e peore, em vez de melh.0rar, o nível geral 
de vida. Este perigo é ainda aumentado pelo facto de que tôd:i a 
Econ,01nia dirigida tem t1n1a. grande tendência para abolir a dura 
lei da selecção e,conómica dos melhores e do a11iquilamento ,dos 
fracos, ou pelo 1nenos para restringir os efeitos desta lei, afim ,de 
assegurar a 1nanute11ção de uma média inferio1r, à custa da rnaior 
aptidão, do maior zêlo, e do maior ,·alar, resultanclo daqui uma 
din1inuição do pro;7eito colectiv·o. 

Se, apesar do conl1ecimento dêstes factos, optámos por êste 
caminl10, foi isso, devid,o à circunstâncja. de a êle sermos obri:gados 
p,e}a mais dura necessidade. 1~udo o que tem sido realiza,do no 
dcct1rso clê~tes d<>is anos e meio, pr<lporcionando metodicamente 
trabalho, à po,pttlação, procedendo a uma r 1cgl1lan1cntaçâ,o, metó­
dica 1do merca~o e a uma fixação, metódica d1os preços e do1s salários, 
teria sido considerad,o, ha alguns anos ainda, como absolutamente 
i111possí',··el. 

O êxito q11e obti\1emos foi só, de\·ido a qtic, para além destas 
medidas económicas aparenteinente tão sêcas, nós utilizávamos a 
energia , .. j, .. a do Povo inteiro,. Para ,êste fim, foi porém ne,cessário 
crear prin1eiro uma quantitade de condições materiais ,e psico­
lógicas. Para asse.g'l1rar 'º funcionamento da Economia nacional 
era indjs.pensá~-1el, e1n p,rimeiro ltagar, redu.zir a tlma esta'bili(la·de 
absoluta o Ill0\1i1nento incessante dos salários e ,dos preço,s. Era 
além disto necessário afastar to,das as inten~enções que não fôssem 
inspiradas pelo inte~esse, económico superio,r da Nação,, fazendo 
desaparec·er as condições da sua acti,·idade, isto é sup,rimindo 
as o,rganizações de class:e dos ,do1is can1po,s, que ,,i,~iam da política 
dos salários e dos p,reços... A destruição dos sindicatos de combate, 
ta11to dos patrões como dos assalariados, exigia a desap.arição 
análoga dos partidos políticos sustentados por êstes grúpos de 
interessado~ e, por sua vez, apoiando-os em paga. Esta rned.ida 
impunha a adopção de u1na no,·a c-011stituição, construti,1a e Vt\1a, 
bem como uma nova estrutu,ra inte·rna do Reicl1 e 1do Estado,. 

Para ~ue t\i<lo isto, p0rém, fôs~e mais alguma coisa d,o ql1e urna 
nlodificação de <lrganizar;Jo pur,a1nente ,~xterior, era 1'1ecessário 
qu.e o Po,~o e1n ~i fôssc educado no se11tido de uma no,·a concepção 
e de uma no\~t1 111~tneiFia (le ,-i~ret s<>ciais. !~arcfas estas, cada uma 
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das guais exige um século para sua realização e de cncon1 .ro ás 
quais se teern já despedaçado Povos e Est,1dos. Mas o bom êxito 
de um pro·grama dêstes - o qual ou é completamente be1n sucedido 
ou está antecipadamente condenad<) nos detall1es - tlcpe11de de 
dttas condições, a saber: da calma que reina e do tempo de r'ue se 
dispõ,e. 

Nós, os alemães, temos só ensejo para 1~11nentar que. «l r ,csto do 
mundo continue a esforçar-se tão pouco por subm,eter a um c~xa1ne 
objectivo o que se tem passado na Alemanl1a dura11tc êste·~~ dois 
anos e ·meio e que êle não estude na sua es.sência uma coilt~'~pçâo 
filosófica à qual se devem, exclusivamente, todos os granel~ :s re­
sultados obtidos. . 

Co·m efeito, t~1nto o fiN1 visado co1110 :1 cxect1ção tlas 'l:lrcfas 
intermédias - fi1n êstc e e):ecução esta que irnpri111c1n à 1\lc111a11l1a 
actua~ o seu caracter único e particular - prov·een1 excl' 1siva111ente 
das ide.ias basilares do Nacional-S1ocialismo,I são a obra cio l'artido 
Nacion,al-Social.ista, da sua organização·, da Ctlcrgia que 111c é Jl1 ·ópria 
e que dêle irra(t;a. Nos últimos dois anos fo,i leva(ia ~1 cal~ ()1 , na 
Al~manl1a, urna Re\rol1Jção de que a 111ai(>ria (l<1s l1<J111c11r não 
comp·re·endeu ai11da toda a grandeza .. A a1111 'li 1dã,o e a p,r<lfu11cl itla<le 
desta llevolu1ção etn nada sofreram con1 a benevolênci<1 co1Jl que 
ela tratc>u 10S s1ct1s ~tdversários de outr,ora, vist(> que esta bl ... tlC\1(l1 1ê11cia 
não proveio, de u1n sentimc11to de fraqueza mas si1n da co11vicção 
<le uma superiori<.lncle infinita e d,c uma in~1u~' lá,rcl e segt1r~\ cc>11 '1ança . , . 
11a v1torta .. 

Esta Nova Alemanha i1ão pode então ~cr 1Cotnpar~1llt1 C<ln1 a 
Alem,anha do1 passado. As suas ideias sã<J novas, -ass.i111 co1·.,10 os 
set1~ actos são tl<lvos. 

O. espírito do patriotisnio b·urguês e esp:lll1afatoso, co1110 1·actor· 
po\ítico determinante, tornou-se para 1~ós ex:actamente tfic1 ai caico 
co1no, as tendências. do internacionalismo 111arxista. 

Se a Alemanha actual se declara a favor da paz, isto não é, tia sua 
parte, nem um gesto de fraqueza nen1 cl.e covafdia. A Ale111anha 
-defende a paz-em virtade de uma nova concepção que o Na6ona1-
Socia1ism.o te1n do Povo e d10 Estado. 
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O Nacion.al-Socialismo co.nsidera a incorpo.ração forçada de um 
povo num outro Pº'~º que lhe é essencialtnente estranho., não só 
como um fim político que não é digno de ser deseja.do, mas também 
C1omo um acto cujas consequências põem em perigo a unidade 
interior e as.sim, finalmente, a. fôrça do povo c.onquistador. Eis 
porque a sua d·outirina repel1e do1gmàticamente a ideia de utna 
assimilação nacional. Assim fica refutada a crença burguêsa na 
possibilidade de germanizar populações de outra raça. Eis porque 
n.·ÓS não temos 'º' desejo nem o intuito de ir mos. tirar a outros povos 
as suas particularidades étnicas, a sua língua ou a sua cultura, para 
os forçarm·os a substituir 1êstes elementos por uma cultura alelllã 
que ll1es seria estranha. Não damos nenhumas instruções para que 
os nomes não .alemã,es sejam germanizados ; pelo1 contrário, dese.-
j an1os que isso não se faça. A nossa ·d10,utrina étnica considl!ra en.tão 
qualqt1er gu·erra, feita para subjugar e submeter um povo estranl1·0, 
como um a·cto que cêdo o,u tarde vem a modificar a estructura 
interna· d.o próprio ''encedor, enfraquecê-lo e,, finalmente, fazer 
dêle um 'rencido~ 

l\·ias tan1bém nã·o acreditamos de maneira nenhuma que na 
Europa., na época em que se proclamou o princ.ípio das nacionali­
dades, os po·\'OS cristalizados na sua estrutu~a nacional possam ainda 
ser despojados dela. 

Na história dos últim.·os 150 anos encontramos um número inai 
qu.e su.ficiente de exemplos que, _ a êste respeito, constituem a 
mesmo tempo liçõ·es e aviso·s. Uma guerra futura não trlaria ao 
estados nacionais da Europa - além de um passageiro enfra 
quecimento do inimigo - outras vantagens a não ser ligeiI 
mo.dificações das fronteiras étnicas, nada em pFOporção COIÍl 
sacrifícios feitos. 

O estado de gu.erra, que intenções destas ma1Jtee01 entr.,e 
diferentes Povos, e que pode talvez ser considerado como útil p 
certas pessoas que ·nêle estão política ou económicamente int 
essadas, não traz, aos Povos senão .encarg·os e desgraças~ A quantida 
de sang-ue 'erti.do, nos últimos 300 anos. no continente euro 
não está em nenhuma proporção colll o resultado ét nico 
a·contcciinentos,. No fim de tudo, a França continu,o·u a ser a Fra 
a 1\le·manl1a continuou a ser a Alemanha, a Polónia a Poló 
a It~tia .a Itália .. Todas as modifieaçõ·es ap·arentcrnen te profU···--
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da política dos Estados, modificações que o egoism·o <linást ico, a 
paixão política e o fanatismo patriótico conseguiram à custa de 
rios de sangue, não dera~ nunca outr~, resultado, sol1 <l poJ1to de 
vista .. .,nacional, senão o de arra1iha~ ligeiramente a epider111e dos 
Povos, Selll po,der modificar ess,encialmente o s,et1 caracter funda-. 
01ental. Se êstes Estados tivessem consagra-do a fi11s m~1is i·a~~oaveis 
apenas urna parte dos sacrifícios dis·p,endid{Js, o resulta(I<) teria sido 
·com certeza maior e mais duradoiro.. · 

·se,, como nacional-socialista, eu hoje def<.~ndo co1n tôcl:t a s1.11ceri­
. dade ·esta co·ncepção, sou a isso levado ta111bém pelo· C<>11l1ec11n·ento 
duma outra circunstâ11:cia, que 'rou passt:1r. a expôr~ 

·O efeito imc(liato ele qualquer guerra é <.> de de,r<>rar (Jg 111il·lltores 
dentre ,os me111or·es. 1CO·tno já não l1a espaço· Ji,vre tl:a )~ 'UT<Jf)a, qt1~1lqt1er 

vitória - sem poder remediar seja co1no fôr 10S 111~1les pr(lfu1uJos d,e 
que :~ofre a Europa- não conseguirá· mui!), qua11do n1t1i.to, llo que 
.au.m,enta·r sob t11n ponto de vista puramente nu1nérico 'l po11t1lação 
de um Estado. Se os Povos concede1n poré1n ta11ta i1111lortfi11cia a 
êste aumento, êles pode1n obter êste r(~sultad(l se11.l sa<.~ rifícios 
dolorosos, aplica11,do un1 rnétocto inais sitnplcs e, s<Jl'·l ctudo .. , 
1nais natural. 

Faze co111 que au1nente o númer1J de 11asci111ct1t(>~~ uxn 
..,,.. 

po ·j~ica social sã o -e oferecer e1n pot1·cos a11~Js ~t 1

, ~1~~ã( > 111ais 
crea·11 as saídas tlo seu prQprio_sar1 -ll"e,. ·o q~te os e . c1ne11tt>~ cstr:ê1nl1os 

ue uma guerra lhe poderia trâzCí~ pqf via de con~-1uist:1 e de 
sujeição final. - .. 

Não a Alema -ha NacionaI-·S,ocialista uere a P1az .. 
- ..-. - ----

A Alemanha qu~re_I! p,a_z elll virtude ·das st1~ts 11 1ais ír1ti111as 
corlvicçõe$ filoso1iéas. Quere-a ãmbetii em virt · · ·. mhCcin1~nto, 
stmJ! es e elementar, d.e que nenhuma ,guerra poderia faz"Cc desapa­
recer as causas essenciais da-miséria tle rcin~1 act11~1t1i1c11te na 
Europa, mas sim apenas agravar ainda mais essa miséria. j c1nanha 
aet tem na sua frente o tra igantesco ele r arar ·tS uas 
lesões ·, , as. Nenhuin dos nossos ro ec us d:e na ur<~za 1''f)Sitiva 
pOdé estar reâUza · ant · . 20 anos. · en ~uma .... s . areThs 
de o~ _ -. ." · ea ue aos illlp~ ·inos, podt:rá estar cor1~~ u·i()~, a1ite-s. 

e ?){) ou talvez meslllo, . e 100 anos. lii ~c· · ot1trora !t .~,'·oluçio 
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Nacional-Socialista pela creação do mo,1imento donde ela saiu e, 
desde essa data, tenho dirigido a acção. Sei que todos nós veremos 
apenas o primeiro início desta vasta evolução reno\·adora. ( Que 
poderei eu desejár mais que tranquilidade e paz ? Se se disser po­
rém que êste é apenas o desejo, do Gov·êrno, eu resp,onderiei a Cssa 
obje 1cção: 

Basta qi1e os c.hef es e os go,"ernos queiran1 a paz, p,orque os 
Po,ros, por si, nun·ca desejarain a gue·rra. 

A Alemanl1a necessita da paz e quere a pa,z. Qua11do ,oiço qu,e 
um homem de Esta9o inglês pretende que estas afirma1ções nada 
são e que, ·a g,arantia d·a sinceridade reside uni 1carnente na assinatura 
fe,ita so·b tratados ,colecti,1os, eu ,peço, a l\·ir. Eder1 p.ara. considerar 
que, e1n qualquer dos casos, se trata de afirn1ações. 

E' muitas \"ezes mHito tnais fácil ins·crev·er um nome sob tratados, 
reser\Ya'ndo-se interiormente o direito de examinar rem última 
análise a atitude que se to.maria numa hora decisi\ra, do qu·e publi­
,camente, perante um.a Nação inteira,, totnar partido por uma política 
qttre ser\re a p.az pelo facto 1de não' admitir as preinissas da guerra. 

Eu teria podido pôr a minha assinatura por baixo! ,de 1 O tratados, 
mas o pêso destes actos nunca poderia ter tido o 1nes1no ,·alor que a 
declaração· que eu fiz à ,França por ·ocasião do plebiscito do Sarre. 
S,e, co1110 Fül:irer e ma.ndatário da Nação alemã ett asseguro, à face 
do 1\1undo e do n1eu P.o,to,I que uma \1ez resolvido o proble1na do 
Sarre, o Povo alemão nunca mais apresentará à Fran1ça rei\·indicaçõe.s 
territoriais, esta minha .a.firinação· constitu,e uUla co,ntribuição mais 
importante para a paz, do qae ·muitas assinaturas ·apostas sob 
muitos tratados,. Creio que esta ·declaração solene d·e\1eria pôr fim 
a uma disputa qu.e tanto. tempa durou entre as duas Nações. Se a 
fizemos, foi rta convicção de que êste conflito e os Sãcrifícios que 
êle traz para as duas Nações, não estão em proporção corn o O'bj,ecto 
da disputa, objecto que, sem nunca ter sido consultado, foi sempre 
e continu·aria ainda ·a ser a causa de tantos sofri·111entos e de tantas 
desgraças. 

To·da\'Ía, se u_n:ia afirma.ção desw m·erece ape11as a consid 1em.ção à.e 
ser tornada ·em 1conhecin1 -nto, n-a·da mais nos r·cst:t do que tomar 
t.a111bém «co11l1ecimento1> desta resposta. 
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Tenl10 porém que protestar aqui contra qualql1er te11l;rtiva fcr.i~-~ 
no sentido de avaliar de modo diferente,, co,nforme as nec· ~ssidades, 
o valor ,das declara,ções. Se o Go,vêrno alen1ão afirrna, c11l no1ne d.o 
Povo alemã,o, que não d,eseja senão a paz, esta declaração teni ta11to 
valor como, a sua assinatura posta por baix10 de qualqt1c 1• fór:mula 
especial d,e pacto1, visto que, de 'outra forma, c~sta t1ltima nã<' pc>cle ter 
mais valor do q.tte a declaração solene. 

E' curioso ver como, na vida 11istória dc)S Povo,s, se l,r<1lluzem 
verdadeiras inflações de ideias que só dificilmente po<.1c•11 resistir. 
a um exame rigoroso da razão. Desde lia algt11ll tempo qtu.~ () 111undo 
vive, por exe1npl~, numa verda,deira mania (le colal1oraçnc) ~<Jlcctiva, 
de seg~!!ªº.Çf.: ~.ql~~~iya, . ~e obrigações colc._-tivas, etc., t' tt~do isto 
parece., à primeira vista,,· 'ter Ulll conteúdo positi\·o; tuit f(> isto dá 
{Jioré1n, observallo 1nais atc11ta111c11te., pc]<> z11e11os a p<l"' ~i t ) ili(l,l<lc 
de inúltiplas i11terprctações. 

~ O que sig11ifica colaboração colecti,ra '? 
-

( Qt1e1n deter1ninará o que é cola'bo,ração ci >lectiv·a ,e o qtr< · o 11ão ,é? 

-N"ão tem êste co11ceito d,c colaboração colcctiva si(Io i111 _'' T"J)ret~lclo 

da tna11eira n1ais diferente de l1tt 17 anos 1)ara C<Í? Cr<.:i ·' t)tte lne 
expr.i1no1 clararnent1e quan(io dig<> que, ao Jado <.1c m'1it ·ts (>utros 
direitos, os Estados \1e11ceclores 110 trata(lo tle V crsaillc~, !~C rcscr­
vararn o llircito <le defit1ir em última aniílisc o qt!c é «f· 1 'al1<)raçãc> 
colecti\ra» e o que .nã.o é «1colabora,ção colcctiva». 

Se file permito aqui criticar este método, é porque esta ~, ~i 111cll110,r 
1naneira de de111onstrar ê.t necessidade ;11trínscc11 <.l ak t.'1 'lti1nas . 
decisões tom.adaSi pelo Go,~êrno do Re,icl1 e tle fazer c<> n f lr<.~c11(lcr 

O'S nossos verdalleiros intt1itos1 
.. 

A ideia, actual de colabor~1ção C'olccti\ra da!l Na·çõcs é, c111 Jlri11cípio 
e Por essência, propriedade inte ectaal do l1residentc :1 mericano 
Wilson~ A polític~t do perío1do ant1crior à .gucr~ra tinlta sidt, sobrett1cto 
influenciada pela ideia. das alian,ças entr·c 11~1çoes i111idus 11or i11tcr­
esses c-0n1uns. Com razão ou :s,em ela, cor1sidero~1-se o-ttt rc.ra esta 
política coino respo.nsável pela _guerra mu11<.'ial. () fi1n d11 guerra foi 
apressado ~ pelo1 lf!lenos no que r,espeita ã Ale·ma11lra - 1)clit dou­
t rina c.ontida Rôs 1.4 p,o·ntos de \Vitson e ·nos :l outros q-t1c f l~~ t:<1t11p,le-
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taraITt 1nais tarde. C,om o fim essencial de impedir que se repetisse 
uma, tal catástrofe para a humanidade, encontra·v·am-se expostas 
i1êsses pontos as ideias seguintes: 

A paz não deve ser uma paz de direito unilateral, mas sim uma 
paz de igualdade para tod:>s e, por consequência, um1 paz de 
1direito geral. De\'e ser uma p-az de reco11ciliação, de d,esarmamento 
de to,i.os e,, pt)r c,011sequência, de segurança p1ara todos. ~li. coroar 
êste pensamento encontrava-se a ideia de uma colaboração 
colecti·ra international de todos os estados e de to,das as nações no 
sejo tia S. D. N 1' De,ro afirmar aqui, ai11da mais uma vez, que 
não l1a\1ia no fim da guerra nenhum Povo que tenha acolhido estas 
ideias com n1ais ª""idez que o Po,ro alemão. O,s seus sofrimentos 
e ,os seli.s sa.crifíci 1os eram infinitamente maiores que os dos 0 1Jtros 
Po\,-ros que tinl1am tomado parte na guerra. Confiantes nas pro· 
1nessa,s americar1as, os s,oldados a1e1nãis depuzeram as armas. 

J;~o ditar-se ao Povo alemão, em 1919, a paz de Versailles, deu-se 
o golpe de misericórdia à colaboração colectiva dos po,vos. Com 
:efeito, em vez da igualfilade ·de todos tinl1a-se estab1elecido uma 
classificação entre v,encedores e \rencidos; em ve,z de um direito 
igtial para todos, uma 1diferenciação entre po,ros possuidores de 
direitos e p,ovos dêles privados ; em \1e,z da reconciliação de todos 
a punição daqueles que tinham sucumbido ; em vez do desar~a­
n1ento international 'º ·desarmamento d,os \rencidos º; 1em vez ida 
segurança de todos, a segurança: dos vencedores. 

No entanto, no próprio tratado imposto em Versailles1 se tinha 
declara,do expressamente que o desarmam·ento da Alemanha iria 
apenas pr.eceder, para a tornat possível, o desarmamento dos 
outr,os. Pode assim demonstrar-se por êste exemplo como a ideia 
da colaboração colectiva foi violada precisamente Pôr-aqueles que 
se an~oram hoje .em seus mais ruidosos defens.ores. 

A Aleman'ha cumpriu com um verdadeiro fanatismo as condições 
que lhe tinham sido impostas pelo tratado de pai. Sob o ponto de 
·ista financeiro, até .abalar por completo as uas finanças ; sob o 
ponto de ' 'Ísta econémi<:o~ até à ruina total da sua ,·ida económica; 
~b o ponto de t·ista militnt nt:é ficar reduzidn à cornpleta incapaci­
dade de se -de·fcn.dcr .. 
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V óu repetir a largo~ ~raças ,os factos,, que ningue.rn po<lc · ' 
qu,e deinonstram com.o a Alemanha cumpriu as concliçõe - cl 
tratados ': 

No exército de terra foratn destruidos: 

1. 59.000 canhões e tubos, 
2. 130.000 rnetrall1adoras, 

3. 31.000 lança-111inas e tubos, 
·4. «).,007.000 espingardas e carabinas, 

. 
5. 243.000 canos de nietral11adora, 

6. 28.000 carretas de artilltaria, 
7 w 4.,390· carretas de lan1ça-n1inas, 

8. 38. 7510.000 projecteis, 
9. 1'6.550.000 granadas de mão e de csping•1rda, 

10. G0.400.000' espolêtas, 

11. 491.0010.000 de Inl1nicões ele ar1na lle Iltfi<), 

12. 335.000 t. de envólucros de granada, 
13: 23'.515 t. d,e er1~vólucrc>s de bnlas,, 
14. 37.GOO t. de pólvora, 
15. 79.0·010 calibradores, 
16. 212.0,001 telefor1es, 

· 17. 1. 072 lança-cl1am:as, ,etc. etc. 

Além disto forarn ·destruidos,: 

Trenós, ofici11as ambulantes, viatu,ras <le canl1ões ;111ti<1éreo,s, 
ante-carros, capacetes 1de a.ço, máscaras ele -gases, 111~\ 1"1ui11as d.a 
antiga indústria de gu·erra, canos de espi11garda. 

No ar: 
• 1. 15. 714 Aviões de caça e b,o,nbardcàn1e11t(>1 

2. 2·7.757 Moto,res d 1e aviação. 

No mar fora.m destruido.s: 

261 navios de linl1a,, 
4 cruzadores de . costa, 
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4 cruzadores couraçados, 

19 cruzad1or,es pequeno1s, 

21 navios de escola e especiais, 

83 torpedeiros, 

submarinos. 

Além disto foram ainda destruidos: 

Veículos de tôda a espécie, material de guerra química e ·de 
defesa contra a dita, e·xplosi\ros e propulsor,es, holofotes, disposi­
ti\ros de pontaria, telémetros e fonómetros, aparell1os ópticos de 
tôda a espécie, arreios de solípedes, etc. todos os 11angares para, 
av"iõcs e (1 i rigí\·cis. 

~ -

Procedendo desta maneira e abando1nando-se literaln1cnte, a 
A.lemanha creou todas as cond·ições n 1ecessárias para u1na cola­
boração colccti,ra no sentido indicado pelas ideias do presidente 
\~]·ilson., 

Ora, pelo menos dep·ois de estar concluido o desarmamiento 
alem.ão, o mundo de,·eria ter feito o mesn10 para restab,elccer a 
igualdade. e .orno pr 10\'"a de que a Il01SSa maneira de , -er é exacta, 
lembremos apenas que não faltaram, no1s outros Po,·os e nos outros 
Estados, \•ozes exortath·as assinalando o perÍgo que residia no não 
eumpri1Tle11to desta obrigação. Limitar-n1e-ei a assinalar aqui alguns 
clêstes l1omens, ql1e não podem certam·cnte ser considerados corno 
amigos da A1emanl1a .actu.al, afim de refutar por meio ·das suas 
dec}araçt'>es aqt1eles qt1e, por uma espécie de esquecimento, não 
q1:.1erein saber que o rl\11atado de paz não conti11l1a obrigações 
contrattiais de desarmamento apenas para a Alemanl1a,, mas sim 
tambem para os outros estados .. 

• 

Lord I·tobert Cecil, membro da Delega,ção inglesa à 8onferência 
da P'aZ de Paris e Presidente da Delegação inglesa à C.onferência 
do J)1esnr111an1cnto (lle,~t1e d.e Jlaris., l~l24, n. 0 f>) : 

«.:\s regulações de ar11i\a1nentos 1do Tratado ele \ ic·rsailles e 
dos outros tratados. de paz, come·çan1 1com utn preã,mbu1,o qu 1e 
contém o segt1inte: <iA-fim de tor.'nar possí,·el u1n 1i1njte de 
armamento gcra1 de tôdas ,as Nações1 a .. ~lc1nanl;ia compron1ete­
~e a c)bsen·ar rigorosamente as clá11'st1las seguintes sobre 
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" Exército,, Marinha -e Aviação.» Este preâmbulo contém un 
acôrdo. E um prollletimento solene dos Go,1ernos às D 1ClRO­
cracias de todos os Estados que assinar~ltn os tr :tados de paz. 
No caso dêle não ser cun1prido não pode~ o sistema co11struido 
sôbre os tratados de paz ter durabilidad,<~ e mesmo o (lesarma­
mento parcial deixarà de existir dentro de pouco tc11tp,o.» 

•· 

P1aul Doncour a 8 de Abr.il ,de 1927 n.a 3 .. ª reunião da (.~omissão 
P'reparatória do Desarmamento da Sociedade das N açõ·~s :. 

'Ili. 

«E certo qlte o Preâtnbulo da V P·arte do "fratado de \ e1·sc1illcs 
trata d·a limitação, dos ar1name11tos que a Ale1nanl1a cx,ecutará 
co1110 1condiçãq necessária e primaci~l para uma redttçf~o i!.cral . 
Isto llifere11cia 11itid~11nc11te <) (lcsarma111c11t<l <.lét 1\lt't1r111l1a <.le 
outrcJs <lesar111a111c11tos sc1ncll1antes q11e s,c tcc111 rcal! · ~all(> 110 
decorrer d.a I-Iistóri~1 e <1uc,, d u 1na 111a111eir<1 ger!ll, se 11 H ~ s tr;1r;1111 

assaz i11cficazcr~. Desta ,-ez e isto ll1c dá toclo o sc.u \· :1.lor 11ã,l> 

e esta 1cláusul(l i111posta só a llffi dos signatáriols do 'J ,ratit<.lc) ; 
,ela co11stitt1e 111uito 1nais um dever, t1ma obtigaçã<J i11c)ral ,e 
jurídica para os outros sig.natários .ele, por sttn vez, i11icinr,c111 
a li111itação gen1l dos ar111a1ne1ltos.» 

... 
l)cclaração l-Ien<l.crso11 d 1e 2«0 de Janeiro, de 19t~J : 

«l)cvemos ,convencer os nossos parla111e11tos e Po\'<J~~ ele que 
to1dos <JS. 1ne1nbros da Sociedade das Nações se <.lc,ren1 f (>t111)ro-

• 

inete·r solen.einente a seg.uir a política ele desêtr111a111c1 it1cJ (\tle 

i1os é i1nposta tat~to pelo J)ireito Int(.!r11acio11,,f C«)l 11 ''> IJCl<l 

l1<>11ra da Nação·. 
i>recisa.rei de lembrar à i\.s,se111bleia que o arto 8 do J)re:t111l1l1lcJ 

lia V llarte do 1.,ratado de ''ersailles, o pr<>tocol<> li11al <la 
Conferência de Locarno e as resoluç.ões tom:u.las por esta 
Asse1111bleia todos os ano1s desde 1920 clarame11tc n1os;tr:1111 <1uc 
todos os membros da Socieda,dc teem a n1c.sma respo11s~1.l1ilitl11de 
I\O assunto ? Todos tomámos cOmpromissos que, no c:tso de 
t1ão scrcin cu·1n1)ri<los, autoriza111 à dúvi,da sôbre as nos:s't~~, i1\tc11-

ções ·tle paz. D>1n isto sofreriarn a in·Ouê11cia e t) prcst igi<J <l:i 
·so·cic·d·ade das Nações. 

t)eclaração Ilria11d de 2·0 de Janeiro de 11131 ! 

«E1n nome do ·meu País dou o 1ne·u apoio à,s e·tt>< 1uentes 
palav:t"as com as quais o nosso Presidente abritt a ~e i-;ão • • • 



. 
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E11 creio como V. - várias \1ezes tenho tido ocasião de o, .. 

;1firmar - que os compromissos 1que as Nações tomaram ao 
a.ssi11~1r o arto, 8.0 do R·egulamento da Soçiedade das Nações 
11:fo devem continuar a ser letva morta. Esses compromissos 
t:'J11stituem uma obrjgação sagrada,, e a Nação que a êles 
f;lltasse_,, deshonrar-s~ . .ia.» 

Pat1vras do !VIini:stro dos Negó1cios Estrangeiros belga \; ander­
velde, membro da Delegação da Paz belga, em 27 de Fevereiro 
de 1927: 

~<Daqui por diante en,contramo-nos em face dêste dile·ma : 
ou as outras Potências reduzem os seus · exéEítos às pro-

- d R' . h l 1- .... - d d / fi 1

' porç1oes a , erc sv;1e_1r a ema ou o trata o, e paz cara sem 
efeito e a 1\lemanl1a to1nará para si 10 direito de possuir forç.as 
armadas, que 1estejam em condições de assegurar a in\TÍolabilidade 
do seu território (Bravo). Dêste facto há ,que tirar duas . 
conclusões: uma é ,que todas as m,edidas de controle são 
. f, , d , l 1m.pro, 1cuas e a outra e que um . ,esarmamento ou e gera, ou 
nunca será realidade.» 

Q, mesmo I\1inistro em 29 de Dezembro de 1930 no «Populaire.>): · 

<<Ü Tratado de \Tersailles tornar..-se-~, .ia um farrapo, de papel 
no caso de não serem cumpridas as suas cláusulas tanto jurí­
dicas com,o morais que obrigaram a Allemanha ''encida .ª de­
sarm.ar com o fim de p,reparar o desarmamento d.os outros.)) 

Lord Rob,ert Cecil no seu discurso radiodifundido em 31 de 
Dezembro de 1930: 

((O desarn1amento in.tern,acional faz parte dos no1ssos mais 
imp,ortantes interess1es nacionais_ Nã,o foi uma~ frias, sim várias 

• ' • A d • 'rezes qtte nos tamamo,s ~ compro.m1sso ue re · uztr os arn1amen-
tos das Nações vencedoras da guerra mundial e de os limitar 
corno sequencia de1

• desarmamento illlpôsto ao no·sso antigo 
ad,.1er&ário. Fazemos perd,er tô,da a con.fiança nos comprolilissos 
internacionais se não cumprirmos aquilo que prometemos. 
Sendo a meu ' 'er d,e irnpo:rtâ,ncia 5.,ecun·dária. o facto de, nada 
ter.mos a ·responder no caso do nosso antig<J ad tCrsá.rio aparecer 
junto de ·nós a exigir a autoriza.ção para o seu rearmamento.» 
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Mais tima vez Paul Iloncottr em 25 ·de Abril ti t ~J: ()i 

no «J ournal»: 
- , 

«Finalmente não é ne.cessário ser profeta.. E suficiente te.r 
olhos abertos para vêr que no caso du1n rnalôgro das nego­
ciações para o desarm.am~nto ou do seu constante adiamento, 
a Alemanha, já livre de tôdas as outras imposições, se aprestará 
a tirar de cima dos seus ombros o desarmamento e a não s.uportar 
por .mais tempo essa condição imposta pelo Tratado de Versailles 
que a indicava como indispe11sável ao, cumprimento da p,romessa 
de desarmamento geral. Nós não temos outra escoll1a~ )) 

~Mas que sucedeu ? 

Enq~anto a Alem~nh~, fiel ao tratado. que lhe fôr~ impos\o, 
1cumpr1a as suas obr1,gaçoes, era o cump·r1mento da,s c1~tu·st1las ao 
mesmo tratado esquecido p·elos Estado,s vencedores. 

Quando, 11oje se pretende explicar essa falta com desculpas, não 
é na verdade difícil refutar or argumentos a.duzidos. Com gr · ·de 
espanto ouvimos l1oje etn dia a estadistas estrangeiros afirmar ue, 
na verdade, existia a intenção de cumprir essas cláusulas, mas~ 'Ue 
a hora da realização ainda não tinha chegado. 

l Mas po·rquê? 

Tôdas as condições necessárias para o desar1na111e11to .(los outros 
Estados já estavam então plenamente realizadas. 

1. A Alemanl1a ti11l1a desar1nado .. 

Os Estado·s estrangeiros não podiam verdadeirame11tc p·retende .. r 
· qu·e o menor perigo os ameaça''ª da part1edu1I1Estadoqt1c 8e encon­
trava co·mpletamente desprovid0 de poder militar. 

E todavia um tal sesarman1ento teria dado à S«>ciedade das •· 
Nações uma tão gran.de fôrça intrf:ns.eca que nenl1um Estado se 
atriscaria a recorrer à fôrça C10 1nt1r-a qlllalquer das p1ar;ticipantes dês.te 
desarmamento colectivo. A ocas,ião t ria , ido excelente f lara trans-
f ortnar as asserções r ,ectóricas numa cção sincer:a .. :J.E ist<' co-rn tanta 
mais facilidade quantO é certo <iJUe. 

2. tôdas as c-0ndiçõeS necessárrias, mesme politicamente, para 
o levar a efeito se encontrav:am plen mente real~das. Pois que, 

r 
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se é que já ]1ou\1e uma democracia, era na Alemanha que ela existia. 
Tôdas as instituições políticas eram copias exactas ou imitações 
fieis dos grandes mo.dêlos existentes. Não era o Nacional-Socialismo 
que regia a · Alemanha. l\1esmo o nacionalismo burguês tinha, 
par assim dizer, desaparecido. Desde a social-democracia, passando 
pelo. centro católico, até à demo 1cracia burguesa existia todo um 
grup10 de p·artido·s que não só .Pela su.a concepção se assemelhavam 
aos dos outros países, mas tambem a êles se sentiam ligados pelos 
seus nrottramas. 

" 1 ~ 

Quando se poderia apresentar melhor ocasião, para organizar uma 
coop.cração \·'er.dadeiratn1ente c·olecti,·a, do que neRsa época em que 
na Alemanha existia exclusivamente uma ideologia politica em 
tudo semelhante à dos outros países ? Não ! A época era a própria 
e a ocasião tinha-se apresentado ; o que não existia era a , .. o,ntade 

,, . 
necessa.r1.a. 

Ao \"erificar, porém,! como os outros signatários do tratad·o de Ver­
saillcs se mostraram infieis aos ~eus c~11.w1 ;omissos, já 11em sequer 
pretendo besear-me no facto de eles na~ére1n desarmado. Porque, 
mesmo desejando d·esculpar os homens dêsses tempos re,·oltos com 
certas apreensões-que os impediran1 de. cumprir as c1áttsulas que os 
obriga,~am a desarmar, será difícil encontrar n1oti,ros q.t1c p1·ossa1n 
justificar um rearinamento cada '"ez n1a"ior ! 
~ 

Isto é decisi\10 : 

Não só êsses. outros! Estados não d.esarmaram mas, a11tes p·elo 
contrário1 completara·m, mellrlorara1n e, portanto, aumentaram os 
seus armamentos. A objecção feita de que os efectivos tin~1am sida 
reduzidos, nã·o t 1em, n-êste caso, i1nportância algu:ma; · p,ois, qu·e esta 
r.edução foi mais que largamente colllpensad.a pelo aperfeiço,am·ento 
'téc11ico sistemático das armas de guerra modernas. 

~.\lém disso, esta redu-ção seria, em quaJqt1er altura, f acilment 
recuperá'~'el. E é necessário aqui le.'\"ar em linha de conta o seguinte 
te.ntou-se ll1ais tard·e.,I du·rante as negoci n<;ô·cs de desarmamenta 
estabelec·er un~a disti11ção entre as arn1as caracteristican1ente defcn 

• • . I • 

SJ\"'as. e as n1a1s propr1as para .o ata1que. 
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Devo notar aqui que a Alemanha já não possuia qual . 1 

armas consideradas conio ·ofensivas, pois que essas arn1as. ti 11· 11 

sido com·pletamente destruidas. E impo·rta obs·erv.ar também qu 
justatnente es~as armas ofensivas co1ntinuavarn a ser <lesenvolvidas,I 
aperfeiçoadas e aumentadas pelos outros signatários do tratad,o de 
Paz duma maneira extraordinária. 

AAlemanha tinl1a destruid.o todos os seus aviões~ Não só1nente se 
encontrava 1despro,rida de meios ·de defeza aérea activa, tnas também 
se achava sem defeza no que res.peita a tneios, passi v·os de 

. rw • ; protecçao ant1-aerea. 

Durante êste tetnpo, os outro'S signatários do1 trata<l·o não só n~o 
destruiram os aviões ,que possuíam, coino~ até pelo contrál\io, 
continuaram a desenvolver a sua aviação dtim modo formídável. 

A velocidade dos aviões de caça, po·r ·exemplo, graças aos novos 
aperfeiçoamentos realizados. desde então, foi leva·d.a de 220 k1n .. , 
que era. atingid~ no fim da guerra, até cêrca de 400 ~· conse~1ida 
pelos tipos mais modernos. Ü' armamento ,dos av1oeg sub11fl" de 
2 m·etralhacloras a 3,. 4 e õ, por fim substituídas por peq.uenos 
canhões ,de tiro rápido. A altura máxima de vôo i1tingid~t no fim da 
guerra -6.000 m. -- p,asso11 a 9.000, 10·.000 e ll.00() 1n. 

Em. vez de destruir os aviões de bombardeamento, C< >mo a Ale­
m.anha tinl1a feito, tratou-s1e somente de os desen1lolvcr, de os me­
lhorar e de os st1bstituir constantemente por tipos cada m'tis p·er­
feitos e máiorcs. As capacidad·es de carga .que no fi111 da guerra 
eram, em média, de ó010 a 1.000 kg., passaram ser tle 1.000 a 
2.400 kg. A velocidade J1,orária então atingida, e1n méd'ia de l 25, a 
160 .ltm.1 pelo.s aparell1os (le bombarde·ame11to, su1)it1 a 2fj0{280 km. 
para os aparellios nocturtilOS e a 31)0 para os de bomlJardeamento 
diurno .. A altur·a rn,áxima atingida pe1os, apare.lho:s de l1oml1ardea­
tnento, n.o fim da guerra 3.000 a 4.000. m, foi levada já a G.000, 
7 .. 000 ,e até a 9.·ooo m ! 

O .armam.ento dos ·aparelhos de bo.mbardeatnento passott de 
'2, 3 e 4 mctrat·11adoras a 4, 6 e mes·mo 8, até at irt .. gir o canl1ãcl. A 

1 aparelhage·m ~te pontaria foi tão genialmente a~p·crfciçu<l<la qu.c já i se declarou abertamente ser possível aniquilar, co1n tuna segurança 
"" ~ 
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ab.soluta, qualquer objecto 'risado. Os aviões de bombardeamento 
por precipita·ção sobre e alvo· fo·ram inventados. O efeito ·explos1Í''º 
das bombas foi, desde o fim da guerra, tornad.o cada vez mais 
Ino·rtífero. Com no,Fas in,~enções tem-se aperfeiço.a,do incessante­
mente a técnica do,s gases. Para destruir as aglomerações habitadas . 
ac.haram-se no\·as b·omb1as incendiárias rno·dernas cujo fog·o,, segundo 
afirmain as re,,.istas técnicas das di\."ersas esquadras a·éreas, é absolu­
tamente inextingUí\·el. Os .aparelh1os radiogonio,métricos e ·d 1e 
ori·entação no ne\roeiro teem sofrido aperfei 1çoamento..s constantes, 
e, finalm.ente ....-... último triunfo da ideia do desarmamento - foi 
já anuncia·da a existência de a\~iões capazes de bo1nbardear qualquer 
ol,Jc.ct10 i11def es.o, sem necessitarem qualquer pilôt10, co,mandados 
por T. S. J;'. 

O nún1cro de can1pos de aviação não foi reduzido; antes p1elo 
contr,írio, po·r tôda a parte tem aumentado. Ü'S n·a,rios de guerra 
teem sido eq.uipa1dos co1n aviões~ !'vlas não teem sido somente 
dados aos na\·ios de guerra ª'riões de combate e de bombar·deame·nto 
como acompanhantes; foi-se mais longe. e construiram-se porta-

. ª'·iões gig;antesc.os, tudo em nome do «desarmam,ento>» duma 
arma of ensi,ra !. E tu d.o isto, para cumprir as cláusulas do Tratado 
de Paz de \Tersail1es que prescre,,.ia aos outros Países se.guir a 
1\lemanl1a na d.estruiçâ10· dos ª'~'.iões., 

t\ ft~1emanha, ct1mprindo as obri,ga1ções que lhe tinl1am sido 
irnpostaE;, destruiu todos os ·seus «tanks» que utilizara na guerra 
mundial. Assim, destruiu e suprimiu mais uma arma o,f ensi' a. em 
cumprin1ento do tratado. O d,ever dos outros Estados era de destruir · 
também, pela sua parte, os seus carros de assalto. Ora es,ta destrui­
ção não sómente não teve lugar, como também esta arma foi 
c·onstantemente aperfeiçoada, aumentando a ,.,elocidade; ··a resis-· 
ten·cia e o podeF de ataque. 

A \1elocidade d.o's «tanks)>, que era ao tempo da guerra de 4 a 
12 km,., a·umentou ·para 3()1 40, 50 e ·mesmo até 1·00 km., Enquanto 
que a Alemanha já 11.ao possuía um rébite sequer dos seus «tanks&, 
a França passa1·a do tipo médio de 10 a 40 toneladas para os tipos 
pesados de 25 a 30 toneladas para atingir por fim os tipQs mais 
tlesados de ·~{} tor1eladas . 
.. 
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Enquanto que, durante a guerra, ,qualquer «tartl{» p·o·dia s~r per-

fur·ado por utn projéctil de 13 ~m .. , os novo·s monstros de guerra são 
providos de blindagens de 50 a GO mm. que os tornam invulneráveis 
01esmo à artilh·aria ligeira. A par do desenv(>lviinento das qualidades 
passivas desta aFina no que respeita a velocidade, pêso, capacidade 
tie travessia d.e correntes fluviais, invulnerabilidade aos gases, 
visibilidade, e espessura de blindagem, deHenvolveram-se t·1mbém 
as qualidades ofensivas dês te engenl10, de gt1erra. 

Em. lugar . de metralhadoras ou de. canl1õ·es de 40 ou f' (l mm. 
rec,orreu-se a cotnbinações. Os «tanks» ar111ados d·e ca11llõe~: de 75, 
100, 150· mm. e inais, .não são fantasia algurt1a, tnas sim t11na terrível 
r1ealidade. 

Ao mesmo tempo que Alemanha dcstr~ia os seus «tanlrn ·> e ~e 
esperava qu.e os outros cutnpris,sem ignaln1ente a sua p1ro11lcss.a de 
destruir tatnbétn os seus, êstes 0 1utros Estados construiam 111ais de 
13.000 novos «tanks» e au.lllentavam e· mell1oravam co.nsta11tcmente 
esta arma, tornando-a cadavez mais terrível. _t1 

Em cumprimento do Tratado de Versailles tinha a Alcmanl~ de 
1destruir toda a sua artill1aria pesada. Tamb·érn isto foi cu111prido ! 
.Mas enquanto os canhões de alto calibre e os morteiros ~tlemãis 
e,ratn desfeitos, ind,o terminar a sua exiRtência como suc:1ta nos 
alto-fornos, o·s co-signatários do tratado não só não efe,r~tuaralll 
a destrt1iç.ão da sua artill1aria pesada, ,como nós, 1nas c,onti 11uaram 
COin O .tnesn10 trabalho constrt1tivo, de d.esenvolvimento r~ aper­
feiçoamento. 

Q d h • • • I N • • f • b I tl 1 ) ) uan o, ·. avia niu1to, Jª nao extst1a um un1co o us · e ~ -"'.( Inm. 
soube-se que ·as fábricas francesas tinham consegl!.tido levar ~1 efeito 
a ,construção dum. obús de 540 Illm. Construirani·se, co1110 i1~ovaçã·o, 
canhões ele grande alcan~e capazes de atirar a 60 e 120 km. A 
artilharia pesada e ult.ra-p,esad·a d0 tipo moderno ,e mais rc:cente é 

f . 

engenhosamente construida de forma a ser transportada etn Yo1umes 
separados, cujo pêso e tamanl10 perfllitem um·a m-obilida,de enorme 
utilisando tractores de riodas e. de «chenillesl>. 

~ 

. . :-.-

Isto áconteceu co01 uma atitna de caracter alta1nente ofe1lsivo, à 
·qual a ~lemanha não podia epôr nenhuma anna .de t..-ontr:· -ataque 
neni sequer m.eios pu1~a1nente defensivos. 

23 



Gás : Conforme o tratado de Versailles, a Alemanha devia 
- no\·amente como condição prévi·a do desarmamento dos seus 
adversários-, d.estruir todo o seu armamento no que respeita a 
gás, e esta ob·rigação cumpriu-a ela integralmente. N·os outros 
Estados, a acti\-idade dos laboratórios consistiu naturalmente não 
em abolir êste armamento, mas pelo contrário, em .aperfeiçoá-lo em 
proporções extraordinárias. Abertamente se la·nça\+a, 1em todo o 
mundo e ,de ten1pos a tempos, a n:otícia espantosa .da descoberta 
dum gás ainda mais m 1ortal que os outros, assim con10 de novas 
,granadas e no,ras bombas gasógenas. 

,Sub1n.arinos: Ainda nêste ponto, conforme as cláusulas do tratado 
de '""ersa.illes, e afim ·de tornar p·OS'SÍ\"1el o d1esar111amen.to· inter-
11acional, a Alcmanl1a cumpriu fielme11te as suas obrigações. 'Tu,do 
o que 11udesse ter p1arecenças 1Com um submersível, foi C·orta.do pela 
cl1a1na 1do maç~'lrico, desfeito e tornado sucata. 

O resto do inundo não seguiu êste exemplo; também não se 
limitotJ a consenrar aquilo que da guerra lhe restára, mas 
tratou, pelo contrário de o 1Co1npletar, aperfeiçoar e aumentar cons­
tanteme.nte. O deslocan1ento das unidades sulJ111arinas acabou por 
atingir 3 .. 000 to1leladas, ao meS'mo tc1np·o que o calibre ,dos c:inl1ões 
cl1egn,~a a ser de 20(} 111m. O nú1nero de tubos lança-to·rpe·dos crescia 

. ·constantemente por unidade., o sct1 ,calibre au1nenta,~ai enquanto o 
raio de acção e a fô·rça e.xplosiv·a do torpe.do se amp1ia\·a·m. Em 
rela.ção aos do tempo da guerra, o raio de acção dos. submarinos 
cresce·u enormeme.nte, a profundidade atingida foi sendo cada vez 
D1aior, ,enq·uanto a \risibilidade era ape.rfeiçoada ,ge·nialmente. 

Foi essa a contribuição para o dcsarm·amento por part1e dos Esta­
dos que se tinl1am con1p.rometido p·elo tratad.o de 'r ersailles a seg·uiri 
o exempl10 da .Alemanha e, co·nsequcnte·tnente, a destruir a arma 
submarina.. .. -

Tudo isto são apenas alguns dos factos. A sua enumeração 
poder-se.ia coinpletar, aumentar e ampliar em todas as direcções. 
O co11j11n11a -d~lcs con.stit\Je ti pro,·a, que etn qu·alquer tno.mcnto s 
pode documentadamcnte demonstrar, de que, Yiolando o Tratado 
de \~ersaiJl·es, i1ão só o desarrnamento se .não1 ·fez., mas, que muitQ 
p·elo contrário se pro.cedeu eontitlUamcnte a a1n au111cnto e apcr 
feiçoa1n.ento ,(i~ má-quinas de guerra da 1nnior potência. · 
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Fez-se portanto exactamente o que í,a 1contra as intenç(1es,1 N 
1 '> 

êlo Presidente Wilson, mas ainda, segundo a opinião Ide repres 1 -
tantes dos filais eminentes dos nossos, adversários, co11tra as 0b1ri­
gações assutnidas pela assinatura do Tratad10 1 de Versailles,. 

Se isto não é uma violação flagrante do tratado e uma violação 
unilateral depois do outro contratante ter cumprido completa­
mente las ,suas obrigaç,õles, será difícil d,e reconl1ecer qrtc sentido, 
faz a assinatura de trata,dos no futur.0. 

Não 1 Para isto n~o 11á neni paliação nein desculp·a. 

Porque a Alemanl1a, absolutamente, desprovida de tl(~f esa e de 
armas, rep,resentava tudo1

, n1enos uIU perigo, para os outrc ~s Estados_ 

Embora esf>erando durante anos seguidos, e ém vão, a observân!~a 
das cláusulas do 'Tratado de Versailles por parte Idos Sf!US adver­
sários, a Alemanl1a estev1e seI11pre dispo,sta a prestar s,ua C1Jlaboração 
a um trabalho colectivo. O Lo,rd ,do Sêlo Privado ingl~~s, Mister 
Eden, é de opinião qu,e por toda .a parte se encontr.av~1 a m ma . 
boa vo1ntade no estabelecitnento dum·a paridade. trn(lu.zível ela 
fixação quantitativa dos efectivos. Sendo assim, 11ão é ~:enão ara 
lamentar que s.e não tenhain tirado co1nsequê.ncias pr{l{ icas dêste 
estado de espírito. Nã.o foi a Alern,anha que provocou a derrocada 
da proposta du1n exército de. 200.000 homens para todos ,,s Estados 
europeus, tnas sim os outros Estados que não qu1eria111 desar1nar. 
E, finalm.e~te~ nã~ foi tamb.em a Alemanha q_ue reje~tou a prop~osta 
de 1Iled1açao inglesa na, pr1tnavera ,de 1934, mas sim (' Governo 
francês que, em 17 de l\1arço de 19·34, roinpeu as nCf!f>Ciações a 
" . . este resp,e1to. 

Ouve-se hoje mHita ,.re·z formular a esperança de que n i\lemanl1a 
apresente por seu lado1 um p1lano constru.tivo. Ora, não foi só um.a 
vez., inas sim por várias ocasiões, que eu apresentei prop!1stas nêste 
s,entido. Se tivesse sido aceite o tneu plano co.nstrutivo <ltttn exército 
de 300 .. ·000 tiomens, t ail,rez 11oje muitas preocupaçõ:!S fôss·em 
inen,ores e ,os encargos rnenos pesados. Mas a ap.resentaçãi • de planos 
construtivos é ·quasi inútil, quanào de ante-mão se sabe que a sua 
recusa é certa. Se rn.e d\ccido, todavia, a apresentaF ma's uma vez 
~uin bos·quejo 1dO'S IlOssos pensamentos, não é s1enão P'Or <~.o i\sicleração 
para CO'm o dever que sinto d-e tentar tudo par,1 ,dar ;~~ I~uropa a 
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segurança interior que ela necessita, e aos povos europeus o senti­
ITlento reno~·ado d.a s,ua solidariedade .. N.ão tendo, até hoje, os outros 
Estados., cunipridoasua obriga1ção de desar111ar, e, mais ainda, tendo 
sido objecto de recusa todos os projectos de limitação de arma­
mentos, ,-i-me obrigado, como «Führen> da Nação alemã, respon­
sável perante Deus e perante a minha consciência, a restabelecer, 
em nome do direito da Alemanha à izida, a i,gualdade de direitos ,que 
lhe ha,Tia sido nega·da internacionalmente em '"ista da elaboração de 

. novas con\-:-enções militares., âa fixação dos efecti,·os russos em 
960.000 home~'S e da d,ecisão francêsa do estabelecimento do serviço 
tnilitar de dois anos. A falta de· ·cump·rirnento das cláusulas contra­
tuais nã,o é bem, nêste caso, do lado da Alemanha, ma,s sim da parte 
dos Es.tados que nos ·obri,garam a to.mar esta d,ecísão autóno·ma. 
E' que, a introdução na Alem.anha do serviço militar obri,gatório 
e a publicação da lei sobre a organizaç'ão do no\=-o exércite. alemão, 
n·ão foram ~enão a \"Olta d·aAlemanhaa uma situaçã10 de direito i,gual, 
não constituindo ameaça para ninguem, mas garantindo-]he a sua 

, . 
prepr1a segurança. 

E ., c.hegado a êste pont10, não p,osso deixar ·de exprimir o meu 
espanto .pela observ·ação ou,~ida da b1ôca do Primeiro l\1inistro 
inglês, Alr. J\iacDonald, de qu 1e, em ,·ista d 10 1 res~ah·elecimento do 
1cxército alemão, boa razão tinham tido os outros Estados em adiar 
o seu desarmamento. Se esta co11cepção se generaliza, muitas 
coisas interessantes ~0deremos esperar do futuro. 1Co·m efeito,. 
ness·a ordem de ideias, t 1oda a violação dum contracto s.e achará 
ulteriormente. justificada pelo facto do outro 1Co.ntratante muito 
p·ro,·avelmente proc.ede.r da mesm.a forma. Assim, A e B fe,cham 
um contracto, B executa-o, A queb·ra a sua pala,rra. Dep,ois de 
reclamações de B, repetidas durante anos, a,caba êste per d 1ecla.rar 
que o contracto não tent mais ,~alidade1 .pelo ·que A se acharia no 
direito d.e c0nstatar <ilue a sua infracção ânterior sê -encontrava por 
êsse facto plen1amente justificada, pais que B se desliga nês,se rn,o.­
mento das ,suas obri,gações. 

• 

Desejo n,esta altura oc,apar·me lllUito s·ucint-amente ,das censuras 
e imp,utações a .q~e o restabele~imento do e.,·ército aJen.:iao te~ dado 
iugar. 

Declara-se que a Alemanha 1. não é ameaçada por n.inguem e 
qtJe, po·rtanto, 2. não se com.precn<le porque ·se rearma. 
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Poder-se ia reto,rquir ao argutnento com ,a pergunta : por l é 
que a outra, parte, que em todos os casos se de,via enc< intrar 
tnenos ameaç,ada por Ullla .Alemanha desarmada do qt1c essa 
rn~smo Alenlanha se ·encontrava ameaça,da por ela, 11ão ccss,ou 
de se arfllar para desartnar porfim ?. Mas se sfe pretente que ~~ Ale­
manha, com o seu rearmam.ento1

, ameaça os outros Estados,, h:· pelo 
menos que concluir que o rearmamento dêstes constitui~ uma 
inuito maior ameaça para a Alemanha fraca e desarmada. 

Julgo que aqui só há duas alternativas: ou os arma1nent<,•s são 
. . 

uma am.eaça para a paz, e então são-no em. todos os Estado,s, c·u não 
constituem uma ameaça de guerra, e nêsse caso não o são em nenhum 
Estado. O que não é admissível é que· um grup9 de Estados apre­
sente .os se,us armame·ntos como utn pac·ífico, ra1no de oliv · ~ira t 
9s dos outros como a forq·uilha do diabo. · ·, 

Um <d:ank» será sem_pre um «tank» e uma bomba s,empr< · u~a 
bomb1a será. 

A ideia de poder dividir para s,empre o mund·o em Estado 3 e - -
direitos desiguais, será sempre' apenas aceite por uma das J 'ar es. 
A Nação Ale·mã não está, ein qualquer dos casos, disposta a ·ser 
~onsiderada e tratada eternamente como paf.s de segunda cal '.!goria 
e em inferioridade de direitos. O amo,r da paz é talvez mai~ : forte 
na Alemanh,a dol que entre os outros Povos, pois fornos os quf ~ mais 
sofremos, com esta desg~çada gue.rra. Ninguetn tem entre nós a 
intenção, de allleaçar os outros. Mas todos estamos decicl ·dos a 
assegurar e manter a igu,aldâde do Povo Alen1ão. E esta igu lldade 
é a co·ndição1 primordial de tôda a colaboração prática e col !Ctiva. 
Emquanto a êste respeito se, alimentarem pensamentos reseJ vados, 
sejam êles quais forem, podsr-se-á a pFiori considerar imp• tssível 
realizar uma colab,oraçio europ1eia proveitosa. 

:Etn pode·r de direitos abs.olutamente iguais aQ,s das outras 
potências, a Alemanha nunca se 1.::ecusará a participar nos trahalhos 
destinad-0s a servir a eausa da, paz, do progresso, e do ·bei~ i-estar 
económico. E, nesta altura, acho que não devo deixar de < riticar 
c~rtos métodos, inspirados no Tratado impôsto em. Ver ::aiUes, 
que sio responsáveis pelo mau êxito de algun·s esft:lrço· ~ be~ 
intencionados .. 
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O, mundo '\1Í\1e hoje na era das conferências. A causa d,e tantas 
destas reuniões terem decorrido sem êxit-0 algum, reside já, não 
raras ,,.~zes, na mane.ira como os seus progra1nas foram estabele­
cidos e como, se defi11iram os fins a atingir. Um 1Go\·êrno sente 
- como de resto todos os outros - a necessidade de fazer alguma 
coisa pela paz da Europa que considera comprometida. 1\Ias, em 
vez de ser submetida primeiro a ideia geral do con,·énio à apre­
ciação de todos os Estados, interes,sados, exp,rimindo,-s·e. o desejo 
de conhecer as opiniões dêsses estados, ou seja, as dos seus goyêrnos, 
sôbre os diferentes meios e métodos a empregar no tratamento e 
solução da .questão, e~aboram entre si duas o·u três cl1ancelarias um 
programa completo. E às vezes impossfrel subtrair-se uma pessoa à 
i1nprcssão <lc que, qr1ando, foi estabelecido o C1onteú'd(> das decisõ,e~, 
projectadas, não tenha presidido ein parte o de~ejo de provocar, 
graças a mna mistura do possfrel e do impossh-cl, o cheque certo 
do projecto a custa dos que serão mais tarde con\·idados a tomar 
parte na conferência. Pois o facto d,e dois ot1 três Estados se 
entenderem sôbre um programa que s,e fixa até ao mínin10 detall1e) 
corresponde si1nplesmcnte a le\~ar ao conlliecin1entc> dos Estados 
po,steriormente con\1Ídados o programa já elal1orado, com a obser­
,··ação de que êste programa. é un1 todo indi\·isJ,·el e, o,u se aceita 
na sua ge.nerali<dade e tetalidade, 011 terá de ser co.nsi<lerado com,o 
rejeitado,. Como num tal progra1:i1a se pod,cm enconrra·r, natural­
mente, também ideias, muito apro, .. eitá,·eis, fica o Estado ,que não 
<lá o seu ,assentimento ao proj,ecto e1n conju.nto,, com a responsa­
bilidade de ter pro·v«~:>cado· º' fiasco, tam,béin da parte que era 
apra,·eitáv .. eL Esta maneira de agir faz lembrar extraordinàriamcnte 
os processos ,de certas empre.,cias distribuidoras de filn1es q11e, p 1or 
prineípio1 só fornecem películas b,oas junt:i1nente com ordin.árias, 
não conse11tindo qualquer discrin1inação. Um tal método só se 
explica como última maaifesttaçã0 atávica~ qlte t~IJl~ a sua orige,m 
e r.nodêlo nas, cl1am,adas negociações d,e paz de \·ersailles4 Esta­
b·elece-se t11n programa, qu1e e clita à outra parte, e tudo é depoi~ 
proc1amad,o co,mo um tratado solenemen e assinado. Foi seguindo 
esta receita que ou, tora s,e tentou ce nduzir a urin feliz termo, tão 
de~ejado por t@dos, a luta -mais formidá,·e1 da Mistória 1\1u,ndial. 
As consequên·.cias, dêste p:roce.sso foram certamente mais que 
lan1ent:á\:'Ci~, 'llio só .parà o ,·enci.do1 C'CJnl(> tan1l1ém para o 
l 1encedor. 
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Pelo ,que respeita à Alemanl1a basta-xne dizer, a pt<lpósito de 
tais, tentativas, que não tornaremos a ,fazer parte c.lc nenhuma 
conferência, em ct1jo pr,ograma nã,o tenl1amos colal)flrado desde 
o início. Em caso algt1m. csta1nos dispo·stos, qt1ando l~~~, is ou três 
Estados cozinl1am un1 tratado, a ser conviclados como tcrc,eir'01S a 
provar tal manjar. Isto r1ão significa que não, nos rc! ervcmos a 
liberdad,e de dar posteriormente o n,osso asse·nti11tc 11to, e pê>r 
a nossa assin,atura num tratad·o que tenha sido concJt ·ido sem a 
n·ossa co1laboração e ein conferências nas quais nã'l tc11ha1nos 

' ' tom.ado p:artc. De m,odo algt1m. E possi\rel ,que utn 1 ratado nos 
convenha. na forma definitiva adaptada e nos pareça t'1 1 il, eml1ora 
não tenh,amos participado na sua redacção ou na ,c·or1f1r ~rência em 
que um ,grup,o de Estados o aceitou. Não hesitaremos e11tão, e·m 
certas circumstâncias,. em dar po.sterio,rrnente o nosso1 :.18:·1,entimerlto 
e adesão a um tal tratado, contanto que iSso seja d·~sejado ou 
possí,vel. 

O Govêrno Alemão reserva-se porém 'º direito de 
o caso está O\l não nessas circunstâncias. 

decidir se 

~-
Mai~ uma vez devo acentuar que me parece errado o méto,do 

de elaborar programas d'e ,conferências com o tftt1lo de «tudo 
~ ,ou nada». 

• 

Co1nsidero, du1n Dlodo g,eral, um tal princípio na vida polític,a 
como pouco aplicável.. Creio que se teria conseguido tnuito mais 
para a pacificação da Europa, se se tivessem contentado, em cada caso, 
com o q.ue era realmente realizável. 

Não houve nos últimos anos proposta de pacto posta a dis­
cussão, que não tivesse sido aceite por todos, sem mais dificuldades, 
nam ou noutro ponto. l\ilas, afirmando que existia ·uma ligação 
ix;idissolúvel entre êstes pontos acertáveis e outros, e1n parte mais 
cOmplicados e em parte absolutamente inaceitáveis para diferentes 
Estados, preferiu .. se desprezar os fodos bons do projecto e pro­
duzir o inst1cesso total. 

Também me parece muito lastimável abusar da te~e da indi­
visihilidade da paz como pretexto para construções •Jestinadas, 
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n1enos a sen"ir a segurança colectiva.,, d 10 que a contrib,uir consciente 
ou inconscientemente pa~a a preparação colectiva da guerra. A 
1Grand,e Guerra devia 1Constituir, a êste respeito,, um a\~iso terrível. 
Não creio que a Europa resista pela segunda vez a U'ma tal 1catástrofe 
sem sofrer o mais formidável abalo. Esta catástrofe poderá tanto 
mais facilmente produzir-se, q~anto mais se for enfraquecendo a 
possibilidade de localizar conf.litos insignificantes, por meio duma 
rêde de obrigações interna,cionais que. se 1cruzam e entrecruzam, 
e quanto tnaior for s·endo o perigo de ser arrastado para o conflito 
um número considerável de Estados e agrupamentos ,de Estado·s. 
No que respeita à Alemanha desejo não deixar dú,·idas sôbre o 

• seguinte: 

A Alem:a11ha aceitou e garantiu solen1eme.nte à Fra.nça as fron­
teiras, tais como elas se encontram depois do plebiscito do 
Sarre .. 

A Alemanha, sem se prender ao ·passad,o, concluiu com a Polónia 
um tratado, de não-.agressão que constitue outra contribuição mais 
que preciosa para a paz europeia, tratado que respeitaremos 
cegatnente,.e que só um desejo nos i11s,pira : vê-lo sempre prolongado 
e reno,~ado, e que dêle resulte um estreitamento cada vez 'Inaior 
dQs relações entre os dois P~vos. Tud.o istc) fizemos embora, por 
exe1nplo, r·.entinciando definiti,·a.mcnte à .i\lsacia-Lor,ena, um 
pedaço de terra por causa da q.u.al nos batemos duas ,,'e.zes.. l\1as 
ftzemo-lo para poupar, no futur.o,, especialmente ao .njosso Povo, 
sacrifícios sangrentos. Estamos certos que prestámos prin1cipal­
mente um .serviço, não só ao nosso Povo1 como também às regiões · 
f 

. . 
ronte1r1ça·s .. 

_ Q.ueremos, pelo nosso lado,] fazer tudo que está ao nosso alcan,ce 
para chegar a uma paz verdadeira e r-eal amizade ·COin o Povo 
francês. Reco.nhe,cem,os o Estado polonês como o b·erço dum 
gr,ande Povo ani~ado dum profundo sentimento nacional, com a: 
compreensão e a cordial amizade de nacionalistas sinceros. Mas ~e 
estamos decididos -a poupar ao Po· :-o alemão uo;i.a nova efusão de 
sangue - mesmo quand-0 isso implica um sacrifício para nós -
muito menos pensamos em oferecer o nosso sangue inconsidera­
d:lmente em interêsse d.os outros,. E não pensamos 'Uffi momento 
em vender por contrato o Povo afomão, os seus homens e filhes~ 

\ 
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para qualquer conflito eventual, nem causado nem. i11filue1 eiacl" , 
por nos. 

A v.id.a do, soldado aletnão ,é pr,e,ciosa d 1em.ais e 'º amo,r que de.1di­
camos ao nosso Povo é d·emasiado grande para ·q·ue possam.os 
conciliar com o nosso sentimento de responsabilidade <> facto de 
nos li,gar111os a obrigações de auxílio inilitar itnpossíveis de (leter-

• minar. 

J~lgamos servir assim .melhor a causa da paz, pois o facto dum 
Estado saber que não tefn d·e antemão, para um conflito, gra.nd,es,. 
e p,oderos,os aliados m.ilitares, só ll1e poderá fortalecer o senti1nento 
preciso ,da sua respo,nsabili1da·de. Finalmente, há, a 1êste restleito, 
coisas que são possíveis e outras que o não são. \ 

Como exemplo vou referir-me, em poucas_ palavras, ao Pacto 
Oriental que nos foi proposto. 

Trata-se de uma obriga,ção de assistência que, est~1mos e ." , ~4· 
v·encidos, pode Jevar a c,onsequências absolutamente impogsf · ·is 
de precisari. O Reich, e espe,cialIUente o Govêrno actual, só estão 
possuidos do desejo de manter para co·tn tod,os os Estad(>S vizinhos 
relaç,ões pacíficas e amistosas. Nós alimentamos êstes se11tit"l\entos 
não sóinente para co·m. o,s grandes Estados que n1os ro<l(~ia1n,, como 

b ~ E d .. h N- ' ' tam etn para com os pequenos · sta os v1z1n , os. · os vemos ate 
na existência dêstes peqt1,enos Estados, conquanto ela S(~ja de 
facto, .independente, uin factor de paz e d,e neutralida<te, precioso 
para as no·ssas fronteiras, de resto tão abertas e desprotegi1das 
militarmente. Etnbora s·eja grande o nosso aIIlOr pela paz, não 
está ao nosso alcance impedir a deflagração, precisamente a leste, 
de conflitos entre <;J_uaisquer Estados. A deter111i11ação do c·ulp,ad·o 
é, ein si, nu01 tal caso, infinitamente difícil. Não existe ne> inundo 
autoridade por Deus abenço,ada com a sua clarividência divina 
que pqdesse assim achar a etema verdade. Uma vez desencadeada 
a fú·tia da guerra entre os pov-os, prevalecerá a máxima· 0 fiin: 
justifica os meias. E ·a humanidade perde ·nesta·s. e.casiões, rapida­
me11te, a n0ção clara de razão e de culp~ .. Mais de vinte anos <lecorrreralll 
j·á sôbre o com.êço da guerra e to·das as nações vivent 11a s~grada 
con~icção de que a mzão lhes assistia e de qae a cMlpa C$l':\va do Jàdo 
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do adversário .. Eu ten10 que no princípio· dum conflito d.esta na­
tureza, as obrigações de assistência se utilizarão menos para re­
conl1ecer o agressor, que p.ara prestar auxílio ao Estado mais capaz 
de sen•ir os proprios interêsses do signatário. Seria talvez mais 
útil à causa da paz que, no caso duma deflagração, o mundo s:e 
afastasse i1nediatamente das duas partes contendoras~ em ,·ez de se 
en,·olve·r des,de o princípio na contenda. .~bstrain1do destas 
considerações fundamentais,, apresenta-se aqui ainda um ca·so 
especial. A Alemanl1a actual é um Estado Nacional-Socialista.. A 
ideologia qtte nos anima é diametralmente oposta à da Russia 
S 

. , .. 
o'\r1et1ca. · 

O Nacional-Socialis1no é ~ma doutrina que se limita ao Povo 
Alefl1ão; 'º Ilolch.e,~ ism10 - ,.- elo contrário1

, , st1 1 tn la a sua missão 
• • 111ter11ac1ona 

1~ 1gs N clonais-Socialistas, reconl1ece1nos a todo,s os o o,s o - -
<fireito d,e uma \1ida interior ro r1 - con rme às suas necessidades 
proprias e à sua co11genialidade. 

O l"»olcl1e\·ismo desen,·olve, elo coa.trário, teorias de 1Ca acter 
doÕtrinal que clevem ser aceites pôr todos os 2-~'·os sem atender 
ao seu espírito partieular, JSJ?.OSÍ .Ões esrec1a1s, a sua 

~ 

trailição, etc. .. . 

~ nal-Social ismo· 

nos 

solução do r:G-~s, 

çao, e isto com 
-'A-'-êp - $ , tradições, 

culturais e econó-

·O bclcl1 a luta · nternacional ·de c·i~-a~s~es=?..· ,.. ~~ 
in ternacional e ~undial pelo t error e pe a vlo ência. ___,,,. 

\ 

i 
t 
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. 
O nacio ·· al-social · co1nciliação e elin1ina 

- -
~d~. o~s~a~n~t=a~lº~~n~· ~is~~~-~os~. ~v~i~t~·~-~~~ª soli arizaça~ e todos 11ara . t1~a 
obra comum. 

0 1 bolchevismo prega que é 1- reciso vencer a su 're a'. riu.ma 
clá'Sse·, a.ra afina a st1 st1tuir pe a ditadura da violência ex·crc:·,da 

1 por 011tra classe. 
~ 

@~;-N..:..:a::.:c:.:i.::.o n~al=--~s.::.o7ci~a::li:.:· s:.:m:.:.:o;...:.n::~ã:;o:....d=· ·::á...:ql:u:;-a~l~u~e.:...r -:v~a:;:.;lo~- 'f::....- -=ª ;;...11ii;:lli1 !IA~ ~~7: ren1 a eia,. 
siml lesmente teó1rica da , aball- atrilJue tanto 
niais valo.r à mell1oria . rática suas condi .ões 11i ~el 

O bolcl1e·vismo luta ~_Q:!:.-lff"l'TIT~A-,-~,.,·~L e sacrific . : . \rid.as t 
~-.~_::_:.:.::__;_..;...~~-,,;~-1 f 

humanas, incoinensuráveis val . --de--Gult · ·,. , ri uezas sec 1 res 
d'uina na ão e 1- ó comp.arado con!!_f>sco, 1 Jlll 

n1vel d1e existência ~uito rnai 
~~~---

Corno Nacionai - ocialistas es amos . ,ssu'" 1 os d,e -~1dmi~ação1 

e estima pelas grandes re ·za ões do 11assado,HOO-sé · nossol'ovo~ 
como tam ' ·em ais. s,e . o-no r· zes - ertc11ccrmolr 
à urna coinunidade de e 1 -a ,euro · m' 1 n,d·o .. 
actual, com tão grande relêvo, o cu 

Ü' · ·• - o re~eita esta obra cultural da Huma· · - afirma ..,_ 
... .. ' ' 

que a verdadeira his :· ' ·. , e da Hu1nanidacle come-
, 
çou coin o Inarx1smo1

• 

Corno · cionais-Socialistas _ 0 1derrios talvez n ,um <>tt nc1utro 
ponto de organização, não estar sem re de acôrdcl com os Jílf).Ssos 
- ... 

~ ofgan1smosec esiasticos, masonosso · ~ ligiosidade 

.\ 
) 

\ 
( 

. \' 
' 

nem. a des,cren a,, e nao - ~ :j.ru.!10.s \rer as 11ossas i trans-
formadas em L clu,hes ou cin.emas. 

Nós, Nacionais.-Soc· - .~. t 1 · amos a _ ro.- · ri\7ada 
cómo um.a fase su. erior do desenvolv·imento económico tl- ... 
. nt a e ue reg-ula a · 1stra. ão das coi ·as roduzida-s em 
co,nE- .rm:id·a _ e com as diferença·s entre as ca acid-· des i11tl1v·i ·1 uais,. 

33 



• 

.. 

O h·olche,~ismo aniquila não sóm·ente a pro.priedade privada,, 
somo também a iniciativ-a particular e o gôsto das responsabilidades. 
E por isso que, num país como a . Rússia, o maior Estado agrícola 
do mundo, êl1e não p,ôde sal,~ar mill1ões de ,-idas humanas de urna 
inorte pela f orne. 

Seria d,e consequências incalculáveis in1aginar uma tal ,catástrofe 
na Alemanha 'risto que, enquanto que na Ilússia correspondem a 
'90 camponêses 10 citadinos, na -~lemanl1a C·orrespon 1dem 25 cam­
ponêses a 7fJ citadinos. 

Poder-se-ia prosseguir nesta descripção até ao i11finito. 

Nacionais-socialistas e bolche,ristas estã,o convencidos de que 
existe entre éles um abismo impossí\~el de transpôr. I\1as há entre 
uns e o,utros, além disso, m·ais de 400 camaradas nacionais­
socialistas assassinados, milhares doutro,s nacionais-socialistas per· 
tencentes a outras organizações e ·q·u 1e cairam tambem n:a luta 
'C1ontra os bolchev~istas, mill1ares d 1c s1oldados e agentes da autorida1de 
que foraITl fu.si1ados e massacrad.os em defesa do Reich e ~os 
Esta,dos alen1ães co11tras as contínuas re,~oltas comunistas e, final­
mente,, existem nas fileiras do J>artido'. Nacion.al·socialista ,mais de 
~~3.0010 feridos. l\·Iill1ares dêles estão para sempre cegos ou estro-
piados. · 

Considerado O' Bo1che\rismo com.o fenó111eno especificamente 
rt1ss,o, limitando-se a sua acção ao território dêste país, êle não 
nos interessa nada. Cada nação tem o direito de procurar a sua : 
felicidade à sua maneira.. Mns se ·O Bolcl1evismo terita exercer a 
sua influência na -~len1anha, s,omos então os seus inimig,os ~ais 
encarAiça,dos e mais fanáticos. 

Um faeto é q:ue o B1olche1rismo se considera êle mesmo como 
ttma ideia J'ie~ olucionária de concepção m·und.ial, como um mo~i­
mento re\'O.lueion:irio mundial, e também o proclama.. Contentat 
tne-ei c·om ,e· tar- aqui alguns dos acontecimentos r 1e\1ólucionários 
-tios últit110~ q.uinzc anos,, com os ·qu:iis a ir11prensa e a literat'UFa 
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bolchevistas,, proemin.entes ho·mens de estado e · oradores bolche­
vistas, confessam a sua íntima ligação e até dela se vangloria1n: 

1918 

1920 

1921 

1923 
. 

1924 
1925 

Nove·mbro -- Revoluções na Austria e Alc1na11l1~1. 

Março - Revo.lução proletária na Ungria. Revolta na Corea. 

Abril - Revolução comunista na Baviera . 
. 

Setembro - 0 1cupação das fábricas pelos ,op1erário8 na Itália. 

Março - Revolta da Vanguarda Proletaria na Alcma11l1a. 
10utono - Crises rev,olucionárias na Alemanha .. 

Dezembr10 ~ Revolta na Estónia. 

Abril - Revolta em Marrocos. 

Jull10 - Revolta etn Viena. 

Abril - Explosão na Catedral d ·e 1Sofia. 
' . 

Desde 11925 movimentos rev 1olucionários na Cl1i11a. 

1926 Dezembro - evitou-se a tempo uma revolta conluniRta\na 
India Oriental H 1olandêsa (Java). ff 

1927 Incre·mento revolucionário na China; movi1nento con1unista 
dos negros da América do Norte; capturas <.le agentes 
comunistas 11os Estados Bálticos. 

1928 Encerra111ento de o,rganizaçõe,s comunistas er11 Es1liariha, 
Portugal, Vngria, Bolívia, Lituánia, Itália, Finlândia, 
Estónia, Letónia, Japão; alterações da ordem na China; 
fermenta1ção comunista na Macedó.nia; ·ate11tn.llos co,tnu­
nist.as na Argenti11a. 

1929 Maio - Barric·ad·as eJn Berlitn. 
Agôsto1 

- Congresso comunista mundial «contrn o i11,peria-
lismo»; Revolta na Colúmbia. 
Setemb·ro -- Ex.plosões de bom.bas na Alema.nl1a. 
Outu·bro -- Invasão dos bolche,vistas russos na l\ Ian<l{;l1úria. 

1930 Fevereiro - PertuvbaçÕes comunistas na Aleurnnha. 
; , Março - Congresso comunista mundial «dos scr11-tr~~l1all10». 

t Maio - Itevolta ar1nada ·comu11ista na Cf.1i11a .. 

... 
'i 

l 
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Junho, Julho - Repressão do mo,~imento1 coinunista na 
Finlândia. 
Jull10 - Guerra ci,~il comunista na Cl1ina. 

1ü;J1 .Janeiro - Ilepressão de b·andos comunistas na Cl1ina. 

Janeiro -- Re,1clações ofi1ciais sôbre 10S con1unistas nos Esta-. 
dos Unidos da América ·do Norte. 
1\iaio - Reb,enta a revolução em Espanl1a. 

Junho, Jull10 - Luta contra os ba·n·dos co·munistas na China. 
1\g·ôsto - Repressã·o d.o comunismo na ~..\.rgentina, encerra­
n1e·nto da representação comercial ·comunista na i\.merica 
do St1I, prisões ·etc, etc, .. ... 

l E un1a serie infi11da ~ 

Do1 último 1discurso do, Lord do Sêlo Pri,·,ado1
, se me não engano, 

posso depr1eender ser ,ê}e da opinião· qu·e a U11iã10 · dos .So\"ietes .não 
tc1n tais te11dên·cias ·de expa~ão 1Comunista e,em particular,.nenhum 
intLrito de agressão militar. Ninguém se aleg·raria mais do que 
nós, se se viesse a \"erificar no futuro tal opinião1

• !\las o passado 
depõe contra ela. Se ine permito opôr a esta opinião a minha 
111a11eira de ,~er, parece-me poder recordar que o êxito da 1ninha 
própria luta não é, de certo, de,rido cxclusi\·amente a uma in­
c,1p.acidade que, por acaso, S·e ache particularmente cô·ncentradà 
etn mirn. E eu creio entender alguma coisa disto .. 

/ 
Comecei a minha. obra 11a Ale1nanl1a mais ·ou menos ao 111es·mo 

tempo que o Bolchevis.mo a·qui fest~jav.a os .seus primeiros triun,fost 
eu seja a primeira guerra civil. Qu.ando1

• ao cab·o de quinze anos, 
o Bolche.\~is1no co.ntava seis, ITlilJ1ões ·de partidáriõs., o núm·ero d·os 
meu.s era de treze 111ill1ões. Quando .a luta se tornou. de·cisi\1a o 
DolcJ1e\~ismo sucumbiu. O Nacional-Socialismo sal,·ou a Alemanha, 
e talvez com ela tôda a E ·uropa, da catástrofe mais terri\·el de tod.os 
os temp0s. Se aqueles que) na Europa Ocidental, fazem apre­
ciações ôõre esta ideia, possuissem a m,esma-e:xperiência prática 
que e·ul· creio que ta111bem chegar-ian1 a U't11a co·nce·pção betn .dife­
rente .. ·se a 1ninl1a luta ti\resse gora·do e se a .re\"olta bolche:\~ista 
t1\··CS·se prirneiro rtriunfado no l{eicl1, e·ntã·o1 cu bem o sei, não se 
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negaria reconheci1n,ento à grandeza do nosso feito histórico. Assim, 
só me poderei apresentar como um pregador, talvez troçado por 
todo o mund,o. l\fas,, no que respeita à Alemanl1a, a n1i11l1a C(>ns­
ciência e a 1ninha res.po,nsabilidade levam.-me a declarar<) ~c.gt1it1te: 

• 

As revoltas e outros inovimentos r1evolucio11ários c·o111t111istas na 
.l\lern.anha nunca se poderiam ter dad,o se não tivessen1 sido ] ''re­
parados e.spiritual e materialmente pelo Bolcl1evismo u11i\~crsa) ~ Os 
seus, chefes mais eminentes não só foram ,educados e prf)vidor~. de 

' rneios na Rússia para a sua acção revolucionária n·a ./\lema11l1a, 
como também festejados e condecorados naquele país e até norne­
ad·os cl1efes !de c,orpos do exército russo. Isto são factos. 

. . A Ale~anha nada ~e~ a ganhar .com qualqu~r guerra europeia.\ 
O que nos queren1os e liberdade e 1ndependên·c1a. 

Nêste intuito, estávamo,s também prontos a assinar pactos 1de 
não-agressão con1 tod,os os Estados nossos vizi11l1os. Se exccptua1nos 
a Lituâni~, não é porque des~jamos uma guerra co?1 ela, mas sij1.· 
porque nao podemos concluir tratados com 1J.ffi Estado que n\l 
respeita as mais primitivas leis da vida social. E suma1ncnte dcpló­
rável que a localização dispersa dos P'ovos, europeus não 11er1nita cm 
1nuitos caso1s, senão muito dificilme,nt~, demarcar as fr<J11teiras de 
harmonia com os litnites das nacionalidades, e bem assim que 
certos tratados não tenl1an1, cienternente, tomad10 eJll co11si-

, dei·ação a nâcionalidade dos l1abitantes 1das re,giões a que se referem. 
l\ias por isso Illes1n·o. tn·enos razão ha para martirizar e maltratar 'ho­
mens já assim atingidos pela infelicidade de estaram arrancados 
do Povo, da sua estirpe. Li I1a algumas semanas num gr:t11cle diário 

1 ifrlternacional que a Al.emanl1a bem podia re11unciar ao 'l~erritc)rio 
l deMemel, pois e~ajá grande bastante sem êle. Êsse nobre filantropo 

escriba esquece 'Somente que 140.000 homens teetn afinal taml)éill 
dineito de viver e que não se trata de saber se a Alernanl1a os qt1:ere, 
rnas sim se êles próprios desejam ser alen1ais ou não. 

Êles sã.o ale'mãis. Pof ~un assalto ulteriormente sanciCimado, 
cometido em. pleno tempo de paz, foram 1ar.ra.n,ca1dos lio R'·ich; 
-e, como ~astigo de, a-pesar de tudo, se ma aterem af ciçoadl)S ao 
Pove alen1ã,o, ·s,ão agora perseg·uidos, torturados e rn-alt f(ttad(r) da 1 maneira mais bárbara. Que se diria na InglateFra ou na Fr:111ça 
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se naturais de essas Na,ções sofressem tão triste sorte? l Considerar 
com10 crime puní\Tel que ho1nens \1iolentamente arrancados ao 
seu p,ovo contra todo 'º direito e s,entimento natural, alimentem 
o sentimento de pertencer a êsse mesmo Po·y·o, equivale a contestar 
a seres humanos um direito concedido até mesmo aos animais, ou 
eja o direito de dedicação a.01 antigo ,dono e o sentin)e11to innato 

de solidariedade. Ora, na Lituânia, 140.000 ~~lemãls estão privados 
até de êste direito., Por isso, enquanto as Potências responsáveis e 
g.arantes do Estatuto de !vlemel não conseguirem Je,1ar a ,Lituânia 
a respeitar os mais elementares direitos humanos, nós, pelo nosso ' 
lado, n,ão teremos po~sibilidade alguma de assinar qualquer tra­
tado com êsse País. 

,.,.!\.não ser com esta excepção - que aliás pode ser a todo o tempo 
elirr1ina,da pelas grandes Potências res,ponsá,·eis - estamos, poréill, 
prontos a aumentar, mediante trata,dos de não-agressão e e.xclusão 
da \1iolência, o sentim,ento de segurança em todos os Estado,s 
co.nfinantes com a Alemanha, senti~ento de que apro\1eitaríamos ' 
também como parte contraente. l\1as não nos é p·ossí\1el adicio,nar 
a és.ses, tratados obrigações de assistência, p,ara nós ideológica, 
política e objectivalllente insuportá\ieis. O Nacional-Socialismo 
não pode cl1amar os seus adeptos, isto é, º' Povo, Alemão1

, p,ara a 
ltita pela consen·a:ção de um siste.ma político q.ue, pelo menos ,no· 
nosso próprio Estado, se re\1ela como o nosso mais feroz ini~igo. 

Obrigação para ma,nter a paz, sim! I\Ias auxílio ao bolchevismo 
na beligerância, não º' de:sejamos nós, nem tam,po,uco estariarn,ôs 
em condições de o pr,estar. De resto, vemos na conclusão dos pactos 
ele assistência mútua de que tetnos conhecitnento, um procedi- ; 
menta ,que por nada se distingue da formação das antigas alianças 
militares. Lamentamos isso muito particularmente.~ p,orqu,e o 
tratado franco-russo de ,alianÇA militar ,,.eio i.ntro,duzir UITl eletnento 
de insegurança jurídica no único tratado de seguranca InÚtua 
verda,deiramente claro e realmente ,~alioso . . em vigor na Eur-0pa, 
que é 'º Pacto de .Lo.carino .. As interpelações que, s,em dú,1ida : 
.p.ro\?enientes de apreensões análogas, teen1 sido feitas nos últimos ·· 
tempos· por ·árias entidades, pro,·am, tanto pelas pteguntas como ·: 
pelas respo~tas, conlo se tornou gr.ande poressaaiiança o número de~ 
casos susccptiveis de dar moúvo a ,dhergtincias de opiniã(}. O ·f 
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Govêrno Alemão, ficaria extrel!lamente reconhecido, se recel>esse 

uina interpretação autêntica das repercussões. e efeitos <la aliança 
militar franco-russa sôbre as obrigações contratuais 1das I>otê11cia,s 
sig·natárias do, Pacto de Locarno. 1.,ampouco quere deix~ir a nlenor 
d I •d "b I • ·• •...., I •d i• uvt · a so re a sua p1ropr1a opm1ao, que e c,ons1 erar essas a 1anças 
inilitares incompatíveis com o espírito e com a letra do Estatuto da 
Sociedade das NaçõCs. Nada menos impossível do que aceitar 
obrigações· :ilitnitadas. de assistência, parece-nos a 11ós tanibém 
assinar pa·ctos de não-intromissão, enquanto êste C<)Jtceito não 
fôr definido colll tôd:a a precisão. Em realidad,e nós, <)S Alc·1nãis, 
mais que qualquer outro Po,vo, teríamos tôda :a raz'ão de no~s rego­
zijar, ae fin·almente se conseguisse encontrar um cami11l10 otl um 
métod,o para ·entravar e impedir a acção de fôrças exteriores ~ôbre 
a vida política. interna dos Povos. Depois da guer:a mundial , 
Alemanl1a ,é vítima de contínu·as perturbações pro·ve11te11tcs d<~ essa. 
origem., O partido comunista alemão era a secção de um movintento 
políti~o com sede no Estratjéiro e de lá dirigido. 

Tô~as as s?blevaç~es na ~lemanha eram. i~spirades ~e fó\a, 
e de fora recebiam ap010 material. De resto, sabe isso perfettaine'tte 
'ª mundo inteiro, m,as nunca por êss·e facto de·u 111ostr:1s de 
p·articular exaltação. 

Um exército de emigrados es~á agindo ~o Estra2feiro ~·ontra 
a Alemanha. Em Praga, eni P:ar1s, e em ,diversas outras c1tlades 
i1nprimem-se contínuam,ente jornais revolucionários ~1le1nã~, qu·e 
de lá são introduzidos por contrabando na Alemanha. l\i1an·i festas 
a instigar a actos de violência encontram carinhoso <lt~,oll1i111ento 

N , /\ • e 'bf ' - d 1 • nao so nesses JOrna1s., mas tam em em orgaos · a granl .. c 11nprensa .. 
Emisso.t:as radiofónicas «clandestinas» instaladas no Estra1jeiro 
incitam a atentados na Alemanha. Outras emissoras fazem p'lopa­
ganda etn alemão a favor de organizaç,ões terroristas pr«libiclas n·a 
Jl\emanha. Constituem-se publicamente no Estratleiro trilmnais 
que tentam intervir na administração da justiça af e1nã, etc., etc. 

~ Porquan:t-0 estejamos assin1 nós próprios sobremaneira i11teressados 
em que desapareçam essas tentativas e métodos, contudo p:irece­
nos ser ·excessiYamente grande o perigo ·de que, no ,caso ·de não ser 
inteirwnento p·recisa a defi.nição dos factos desta 1l~\t1trez~1, um 
regiine, qu1e n"o interior do Estad·o :não possua senãc> n ,~itJ1ência 

. . 
"·9 .. ~ ., v "· 

l .... '•1-:.:.. 

.. . 

• 



-i ,.,~ :.~ 1 : .. \ • • • ;:.,. . ~. • f: 0 • • ... ......, J> 1 . A , • , > -.. • • 
.... ~ "I . .. . • ~ " • ' • .. r .,.• • . •t, 't • -~ . . \ ; . i-· • ; . .,,., - '\. . . . . ' - - - . •'. . :. .. . . 

. '-' . ... . .. - , . . 1: ... .' ·-. . ., ·"y· • . • ' 1 • ~ 

- .. -~ _.. . _- ·. ~ · . ,._..., - . it ; "';I • •• - ~. .. • ~ ~ 

como base jurídica, procure fazer interpretar qualquer sublevação 
interna com~ intr.omissão proven~~nte de influên7ias estrarde;iras 
e, pa_ra se manter, reclame o aux1ho armado cons1gna@o no~ tra­
tados. 

Que na Europa as fronteiras políticas não são nem podem ser 
as fronteiras da.e; ideias, é um facto que ninguen1 pode contestar. 

D 1epois da introdução do Cristianistno, certas ideias teem-se 
difundido· e0ntinuamente na colecti,·idade de I)o,·os e destinos da 
Europa, criando, através das fronteiras políticas e nacionais, 
elementos de comunicação e ligação. Se, por exemplo, um membro 
d~ u~ Govêrno e~tra~iro ~a~enta que na A.J:n1anha a~tual já 
nao SCJam rcconhcc1das certas ideias adoptadasnaEuropa occ1<lental, 
tanto mais compreensível deveria propiamente ser que as concep­
ções alemãs do Novo Reich não possam passar despercebidas em 
t1m ou ·outro país alemão. 

A Alemanha não tenciona nem quer~ intTometer-se nos negócios 
interiores da A'ustria, nem tampouco anexá - la ou incorporá -
la no Reich. O Povo Alemão e o GoYêmo Alemão, porém, pelo 
simples sentimento de solidariedade resultante da origem étnica 
coml1n1, desejam, ·Como é natural, que o d'ireito de dispôr de si 
própri~s não c?n.stitua ~penas privilégio 

1

dos Po\·os estra~eiros, 
mas Seja garantido e1n toda a parte tambe1.n ao Po,10 }\le·mao. 

Eu,. por lllim, julgo que nenhum regime não ancorado no Povo, 
nem pelo Po,ro apoiado e desejado, pode perdurar longo tempo. 
1Se entre a Aleman11a e, a Su,iça, que em gr,ande percentagem é 
aletnã também, não existem dificuldades 1d,esta natur,eza, é qu 1e a 
independência e a soberania da Sui.ça são reais e nin.guem du·vida 
que o seu Govêrno não seja a verdadeira expressão- legal da vontade 
do Po,~o. 

Nós, osAlemâis, temos todos os moti,·os para nos regozijarmos pelo 
facto de e .. ·istir, c.onfinante com a Alemanl:ia, um Estado de popu­
lação em grande parte alemã, dotado de uma solidez interior a J 
tôda a pro\·a e em posse de uma indepen·dência ·real e efectiva~ i 

O G<J\"êrtliO ... J\lcrr1ão lamenta a .tei1sà-o de·r-ivada do confl.1to com ' 
a A'ustria, tanto mai9. que ela <leu origem a uma perturbação das ;i 

r 
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nossas anterior1nente, tão b,oas relações €01m ' · ll 

o qual, aliás, não temos nenhum antagonism 

Passando ,ag·ora de estas considerações gerais par 
mais precisa dos problem.as actuais t11ue se nos a,pr ~ 11t , 11 , / 11 

formular na seguinte enumeràção a posição tomada p h 1 

Alemão: 

• · 1. O Govêrno Alemão regeita a resolução votada n 
em 1'7 de Abril. Não foi a Afemanha que unilateral1ne1~ il1f,1; .. i1 gi11 
'º trata·do ·de Versailles; êste diktat de Versailles fei, ttt>s 1 f)J 

conheçidos, violado unilateralmente, e portanto annl.auo, l'el s 
Potências que não p,uderatn d·ecidir-s,e a fazer seguir ao c.lcsar1nente 
impôsto á Ale1nanha o seu próprio desarmamento est ipulado n<\ 
mesmo tratado. Esta nova discriminação infligida ,á Ale11\a11l1a pela 
resolução de 1Gen·ebra tor.na impossível ao Go·vêrno Alc111ão rei11-
,gressar na S.D.N .. enqua·nto não se achein realizadas as <:01nd.ições 
prévias de uma verdadeira igualdade de direitos para tod<JR os 
m.etribros de essa instituição .. Para êsse efeito, o Govê1·11<> Alcin, o 
considera necessário que se estabeleça uma separação 11c1n 1~{'ti · 
entre o tratado de Vetsailles, alicerçado na distinção c11tre ,~cn­
cedores e vencidos, e a S·oci1edade das Nações, que te111 ele (~star 

, h·ase,ada na parida·de de estima e igualdade de clireitt)~ ele tc1clos 
os se·us membros. 

Esta igualdade de direitos d'e\1erá estender-se a tôdas as ft1r1çõe·s 
e a todo·s os direitos de po.ssessão da vid:a internacioi.1nl. 

2. O Go,vêrno Alemão1
, em cotlsequência do não, c1 1 1'l~)ri111c11to 

das obri,gações ele desarma1nento po1r parte dos <>utr<JR Esta<l.os, 
d,esligou-se por st1a ve,z dos artigo,s que,, de,:rido ao gravé1t•1c, ug<Jta 
·unilateral, im.posto á i\lemanl1a, constituem utna discri111;11açãc.» da 

, Nação Ale,mã por tempo ilimitado. Declara., porém, <l<1 ma11eira 
mai~ solene, qu·e estas suas medidas se refere1n exclusivn·trten.tc aos 

· pontos indieados que discrinúnant tnoral e rnaterial.metltc o !'ovo 
Alemão. Portanto, o Govêrno Alemão respeitará absolutamente 
todos os 1·estantes, a·rtigos refere·ntes ávida em. eotnum cl tt~ Na1,·ões.1 

. . inclusivé as estipiI1lações territoriais, e ni-o pr.oeederá, sc11ão \JiDr 
1 ~ u:m entendi1lile11t<l pacífico,, ás revisões inevitá,1eis Tl', (f.,c(~• 1rs<> 
,s .1 dos tempos. 

" ' 
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3. O Govêrno Alemão, tem a intenção d.e não assinar nenhum 
contrato que lhe pareça inexequível, mas cumpFirá escrupulosa­
Tilen te todo o tratado assinado ·v·oluntàriamente, mesmo que tenha 
sido redi,gido, antes de êle ter assumido 'º P'oder. N 1esta concordância 
obsen",ará .e cumprirá tôdas as obrigações resultantes do Pacto de 
Locar.no, enqua11to as outras Potên,cias sign.atárias esti,·erern tam­
bém prontas a obserrá-las e cumpri-las. O Govêrno do Reich vê, 
no respeito da zo,na desm.ilitarizada., u~ma contr.ibuição pa.ra o socêgo , 
da Europa, .contribttiçã.o, aliás inefàvclmente p.es·ada para um Estado 
soberano. Julga, porém, ter de fazer notar que a co.ntínua con- , 
centração de tropas na outro lado, não pode ser consiclerada de 
1nodo algum com·o ,complemento ,de éstes esfôrços. 

4. O Go\rêrno Alemã() está a todo º' te1npo pronto a participari 
num sistc,ma de cooperação colecti,~a para as.s1egurar a paz europeia, 
mas ,considera necess,ário ter-se na de,~ida conta a lei da evolução 
eterna1 mante.ndo aberta a ,·ia de revisão dos tratados. \iê nesta 
possibilidrlde do 1desen\'"ol,·imento, regulad,o, do,s trata,dos,, um ele .. 
1nento de gara11tia <.ia paz, e. considera o entra,·e de tôda a modi­
ficação necessária, como jt1gt11a1ne11t10 qt1e potic provocar explosões 

• 

no futt1ro .. 

5. O Govêrno Alemão está persuadido de que a reconstrução de 
11ma coop1eração europeia não s·e pode ef e,ctuar nos moldes de 
condições impostas unilateralmente. Julga que, ,~isto os interesses 
nen1 sempre serem orientados n,·o mesm.o sentido, é preferivel 
contentar-se ,de cada ,·ez com um mínimo, a deixar malograr esta 
cooperação devido a um lll4Lximo i1lexequí,·el de exigências .. Está 
além disso con,rencido de que êste entendiment10 com a gr,andiosa 
finalidade que tem em mira, s,ó pode s.er realizado P'Or etapas . 

• 

--
6. O Govêrno Alemão está por princípio pronto a concluir eom 

os ·~rá ·r.ios Esta.dos seus vizinl1os pa-ctos de não-agre·.ssão, e a com­
pleta-}QS cotn tôdas as cláusulas que tcnl1am por al\~o isola.r o 
beligemntes e localizar o foeo de guerr~. :Es:tá, ern especial, pront 
~ aceíta·r tí>das. e qlia1squer obrigações resaltantes -déstes pacto 
qttanto ao fornecirn1ento dle materi·ais e .arr11as e1n te-mpo de. pa 
e c-r11 tt.~1npo, de guerra, e qt1,e sejam aceites ,e res:pcita·d·as, por .tod 

" r " d ·os stg11atar1os os pacto.s .. 



7. O Govêrno Alem.ão está pronto1 a aderir, para con·111lem·ento 
do Pacto de Locarno, a Ulll convénio aéreo, e a entrai- na <lisclt!~são 
d l , l d I'\ , .. as e ausu as o esse convento. 

8. O Govê·rno do Reich deu a conhecer as proporções <la org:1ni­
zação do novo exército ale1não. Não se afastará delas em cas,o 
âlgum. Na execução do seu programa não vê nenhuma ameaça 
a qualquer outra Nação, nem por terra, nem no ar, ne111 1)or 111ar. 

, Está, porém, a tod·o 10 tempo pronto a procede·r nos seus arr11:lrne11to,s 
, _às li01itações ·q·ue o·s outros Estados igualmente aceite1n ., 

O 1Govêrno .do Reicl1 já fez saber, espontaneame11te, certas 
limitações dos se.us intuitos. Deu assim a mell1or prova dit sua l1oa 
vontade de evitar uma desmesurada corrida aos ar111a1nentos. \ , 

I' O facto de ter litnitado os armamentos aéreos alemãis a<> 11ível dos · 
1 

das outras grandes Potências oc,cidentais, permite a todo o te111p·o 
fixar u01 máximo que a Alemanha se obrigará, co1n ct1111l1romisso 

~ categ16rico, ,a respeitar rigorosamente.. · . 
. \ 

A lilllitação da marinha de guerra alemã a 35 por cent(> dJ1 
inglesa, d.á-ll1e um·a tonclagen1 total inferior em. ló por f'e11to à da 

1

• armada francesa. Dado que etn ,-~rios eomentários (la itnprensa 
se aventou que esta reivindicação era apenas um i11fcio, <1ue 

. aumentaria especialmente con1 a posse d,e colónias, o 1Ü<J\'êrno do 
Reicl1 )declara categoricatnente que esta reivindicação (~ , para a 
Alemanha, definitiva e irrevogável~ 

A Alemanha não tern a i11tenção, nem sente a ne1cessillade,, r~em 
tam.p·ouco possue 1neios de entrar numa riv·a1idade 11aval, seja ela 

, , qual fôr. 

O Go·vêrno do lleich reconhece de inotu próprio a cmi11c11te 
· importância vital e portanto a legitimidade da defesa <l<> lm1>crio 
· Britinico mediante supremacia nos mares, exactamcntc con10, 
:: vice-versa, nós estamos resolvidos a empreender tudo o nccess;lrio 
' para defender a n·ossa própria existência, e a nossa lil)ert1atle C(J'tno 

i· 'Potência continental. O G.ovêrno Alem.ão está ani1nado <.la s·incera 
~. ·. intençie de fiaze tudo para estabelecer e inanter com o Po ;o e 
5· Estado lnglês relações ~ue impeçam para sempre a rc1wtiçã<1 da 
: única luta qu até h.oje houve entre as duas Nações. 
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!)'. O G ,o,,·êrno .A.le111ão está pronto a ~amar parte activa en1 todos 
()~ cgf{,rç(1s tcr1llentes a limitar pràticamente o,s armamentos. Con­
~idcra como único caminho para isso actunhnente possível, o 
regresso à or,dem de icleias da a11tiga Cony·enç'ão da Cruz \7er1nell1a 1 
Jc Genebra. Crê primeiramente apenas na possibilidade de uma ! 
progressi,·a supres5ão e proscrição das arma~ e métodoft de com- i 
bate, que pela sua própria nature7..a estejam em contradição com j 
a dita Con\~enção da Cruz ,~erinelha, já em ,r.igor. . . .. .. 

1 
~ 

J L1lga que, assitn como outrora se proibi ti e, de uma maneira ~ 
geral, se e\•itou 1c,om isso pràtican1ente o e111prêg,o de. balas dt1m- ? 
dt1m, assim também se 11á-de conseguir proibir e portanto e'ritar i 

~ 
pràtica11·1ente o cn1prê,go de certas arma..",· Co1mpreend,e por armas ~~ 

de esta n.atureza tôdas as que em prin1eiro lugar le,~am a m.orte e 
~ destru,ição, menos aos soldaclos comb1ate11tcs, do que, às mull1eres 

e cria11ças qtte não tom,am pa.rte na Juta pràprian1ente dita. 

"" 

' f 
t 
t 
t : 
t 

, O G~Yê:no Ale~ão co~sidera co~o ci:rónea e ineficaz a ideia J 
d,c suprln11.r os a\:1ues, de1xar1do porem 11,·re o bo111bardeamento. r 
1\1as com~idera como possh-d banir internacionalmente, como con- J l! 

trárío a,o direito das gentes, o emprêgo de certag ,armas e prosc·re·\rer 
da Humanid.ade, dos seus direitos e das gl1a~ lcig, as Naçõ,es que ,. 
apesar disS<l' s.e ·sir,·an1 de CS$aS ar1na~. · o 

Tat11l1é1n nêste ponto jt1lg~1 qtie a 1nelhor man,eira (le obter 
rest1ltados. é proce<ler pas~o a passo. Co1nece-se po1rtanto pe:la 
proibição do 1ançan1ento 'le b.ombas gasógenas, ince11iCliárias e 
e~xplo,si\~as fóra d,a \·er<latleira zona de con1b,ate. Esta liinitação 
pocle ser prossegi.1icla até à absoluta C<lncle·na1ção interna1cion.al d·e 
tod,o o ]an,çamento de bombas. !\Ias enq\lanto o lançamento de 
bomb,as fôr como tal li\·re, tôda a li1n.ita,ção do número de a\:iões n 
de bombardeatnento será de nat11rczn dtr,ri ,do~a, dada a facilidade f. . .. 

de os substituir ràpidame11tc. 

Mas se o lançame,ntt> de l'o1nbas fôr cstigm,atizad0 como bar· ~ . 
bariclncle contrária ao direito das. gentes, a construção de aviõesf 
<le l101nJ~ardea1 ento en1 l)re~",e dci.:ará n .. 1Jto1nàticamente de C!{istir-,~ 

• fi . f ·1 r p,or s-!per ua e in t1t111. : 

Se:, graças á Conv·e1lÇà ' da Cniz \·e-rrne1t1,a de GenetJru, se· 
""' 

,., 11 • I • • -1 1 ..,J 
conscg-111u pcl't1co a P'Jltcn cl~1tar o 1l1(1rrrct.t1l0, e111 s1 po~~1,: c1l ,u<Js. 
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feridos e prisioneiros indefesos, assim tamb 1ém s·e há-de poder, 
mediante uma convenção análoga, proibir o boml1ardea111ento 
aéreo contra a p<lt)ttlação civil igu1tlme11t1e i11llefesa, ep<>rfi111st1Jlri111í-

i· lo em absolut<>. 
~ 
1 

1, 

i 

A Alemanha vê mais tranquiliza.ção e 01ais sc.gura11ç~1 dos 1 ,O\'OS 

nesta m.aneira ft1n,darnental de encarar e resolver e· protJle11.Ja, do 
que em to·dos os pactos de assistência múttta e convenções ini1jtares. 

l 
~ 10. O ,Govêrno Alemão está pronto a aprovar toda .<1 lim.itaçã,o 
t tendente a suprimir as armas ultra-pesadas próprias sobretudo para 

o ata.que. Estas armas ,compre 1endem primeir,o a artill1aria t1ltra­
I pesada ·e segu11do os tanks ultra-p·es·ados. Dada a formidáv,el 

fortificação das .fronteiras francesas,. tal supre~são interna:ionaJ 
das armas agressivas ulti-a-·pesadas daria a·utomàt1cam·e11te à l~ rança 

. uma ,se,gurança verdadeiramente de cem por cento. · 

. 11. A Alemanha de,clara.-se p·ro·nta a apr·ovar toda a limitação· d·os 

. calibres da artill1aria, dos navios ,de linl1a, dos cruzadores e d.os 
- torp~deiros. Outro~sirn está o Govêrno .Alemão1 pro11t<> a a·cei __ r 
r tô,da a limitação internacional ld.o· tamanl10 1do·s navios ti.e guer , 
e e, finalmente, a aprovar a liIUitação da tonelagetn dos su.bmarinos 

ou tnesmo a sua ,supressão cotnpleta, no caso de uma regt1ln1ne11tação, 

~r 
· int1er11acional ig~ttal para todos. 

la Além disso assegura 1nais uma vez que adere a tôda e qualquer 
e -. limitação ou sup1·essã,o de armas, sempre que elas sejam i11ter­
~o nacionais e se torne'm eficazes para todos no mesmo prazo. 
de 
de 1 12~ O Govêr110 Alemã,o é de opinião 1qt1e tôdas as tc11tati\·as, no 
)es .. objectivo de alcançar, mediante acordos i11ternacionais ou pluri­
Lde. laterais, uma atenua·ção ·de certas tensões existentes c11tre cJeter­

tninados Estados serão baldadasi enquanto1 não se evitar com 
-'medidas conve11ientes que a opinião pública dos po,~os seja en­

·~t"·r~nenada 1por abjectas creaturas, em conferências e na imprensa, 
·º~ftn filmes e en1 peças de teatro. 
,ttr,~. 

~ 13. O Govêr110 Aleinão está a todo o tempo pront() a a1 ,rovar 
l'U.tn convénio internacional que repritna e i1npcça de modo eficaz 

, se~·toda a tentativ11 de i11tro1nissão ·all1eia em. outros Est.a<lo·s. 'I~en1 
1·; 

dostodavia de exigir que tal acôrdo seja de efeitos int«n1acio11ais e 
" .. 

, .. . 
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aproveite a todos os Estados. \Tisto nos p,aíses de govêrno não 
apoiad10 na confiança g·eral do Povo haver ·o perigo de as s.uble- r 

\'ações internas podere1n ser facilmente atribuídas a introniissão 
estra~~ra pe1o.s ele~en:os in.teressado~, torna-se nec~s~ri~ que 
o conceito de «1ntrom1ssaol> seja subtnetJido a uma defin1ça.o inter-
nacional be1n precisa. 

Deputados ! Homens do Reicl1stag alemão 1 

Esfor 1cei-n1e por vos traçar um ,quadro tl 1os pensamentos que 
hoje nos animam. Por maiores que sejam em si as apreen.sões,. , · 
considero incompatível com o meu sentimento de responsabilidade, ~ 

1 

corno, Fiil1rcr da Nação e Chanceler .d·o Ilcic.h,, exp,rimir a mais ~ 
leve dúvida sôbre a possibilidad·e de se manter a paz. Os Povos • 
querem-na. 'fem de s.er po,sSÍ\tel aos Go,:êrnos sal,·aguardá-la. f 

- ~ 

Julgo que a r.estauração da fôrça armada alemã constituir,á um r 

elemento desta paz. Não porque tencionemos dar ao nosso novo ;. 
exército, um ta1nanho absurdo, mas sim porque o simples facto 
da st1a existência eliinina na Europa um \·ácuo perigoso. A Alemanha : 
n.ão, tem a intenção de au111entar desmest1radamente os, seus artna- ~ J 

mentos. Nós não possuímos nenhuns d·ez mil aviões de bo.mbardea- ~ . 
mento e não os construiremos; pelo contrário, impuzemo-nos af 
nós próprios um ]imite que, segundo a nossa opinião, garante at 
(lefesa da Naçio alemã, sem lesar a ideia cl.e un1a segurança cole,ctiva~ 
e da sua regulamentação. Sentir-nos-íamos felicíssimos, se uma'-e 
regularnentação de esta natureza nos permitisse aplicar a laborio-l 
sidade ·clo nosso Povo em obras mais Út1eis qu:e o falJric,o de instrt1-. 
1nentos de destruição de ,,idas l1t1manas e bens materiais~ Cretno. ~ · 
que, se es .Pov,os ·da te.rra conseguissem chegar a tim acôrd,o para , 
destruir em comum tôdos as suas bombas incendiárias, gasógen~ 
e e:1'plosi\'as, isso constituiria um gesto m~~s. pro\·eitoso do qu~ 
servi.r-,se delas para s1e ·esfacelaren1 uns ~los outros. ~ 

E"'i>rimindo-~e nestes têrmos,. já não falo como representant~1 
de um Estado 1ndefeso, ao qual e..~e acto da parte dos outros sl-!1, 
traria vantagens, sem lhe impôr no,·as obrigações~ 'Nã-0 tenhil 
~ .... d . d·' ~ .d l . 1: 1 

t-11tençao ~ 1·C me 1r m·eter na· ·· 1Sc\lssa.0 1 s·urg1 ~ a u t1m .. arne11te e,, .. r: 
\ ários sítios, sôbre o valor do exército n::idonai e dos outros exér : 
citos, ou sôbre a falta de coragem dos soldados estraj'eiros e r.t 
bravura excepci()na:l dos soklado"' do própno país. · ,. ~ 



Nós todos sabemos quantos milhões de intrépidos e he.róicos 
adversários, infelizmente para nós, se bateram conosco na ,guerra 
mundial. A nós Alemães, pQrém, pode a História dar-nos tantas e 
tantas vezes o testemunho de que temos sempre entendido menos 
da arte de viver sisudamente, do que da arte: de morrer com de­
cência. Eu que sei,. se a Nação, tOsse atacada, todo 0 alemão cumpriria 
mais que nunca seu dever de, soldado, porque quinze longos anos 

ç de experiência lhe ensinaram qual é a sorte dos Povos vencidos. 

Esta profunda convicção impõem nos a todos um~a grave responsa­
bilidade e com ela uma obrigação. suprema. Êste meu discurso 

1 

.:. perante vós) que, sois meus companheiros de luta e. representantes 
1 

t '1a confiança dà Nação, não, poderia terminá-lo de melhor modo, \ 
dó que repetido a nossa profissão de fé em favor~ paz. 

A natureza da nossa nova Constituição dá-nos a possibilidade de 
manjetar na Alemanha os instigadores á guerra. Oxalá que os 
o~ Povos consigam dar uma expressãO denodada ás v~. 
asptraQÕeS de sua alma. Quem levante na Europa o faého incendiário 
de guerra, não pode desejar .senão o câos. Nós, contudo, vivemos 

. . ,na firme convicção de que, na nossa época não terá lugar a decadência 
de Ocidente,, mas sim o seu ressurgimento. Que à Alemanha seja 
dado contri~r para essa grandiosa obra com um imperecível 
quadro dessa orgulhosa esperança e nossa inabalável fé. 

-
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